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E D I Ç Ã O  N A C I O N A L

O Porto de Natal iniciou uma nova operação que prevê ex-
portar para a Europa 6 mil toneladas de frutas por semana até 
o mês de fevereiro do próximo ano. A estimativa foi apontada 
pela Companhia Docas do Rio Grande do Norte, administra-
dora do porto, e pelo governo do Rio Grande do Norte. De 
acordo com a Codern, a expectativa é superar em 36% a safra 
anterior exportada pelo Porto de Natal. A governadora Fátima 
Bezerra (PT) também disse que garantiu o investimento.

O decreto, publicado no Diário Oficial do 
Estado de Rondônia (Diof ), é válido por 180 
dias e autoriza a atuação dos órgãos estaduais 
sob a coordenação do Comitê Estadual de Pre-
venção e Combate a Incêndios Florestais.
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Armar guardas 
municipais é um erro
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As Paralimpíadas de Paris começam oficial-
mente nesta quarta. Com a maior delegação da 
história do país, o time brasileiro promete fazer 
mais uma campanha histórica. Em vez do rio 
Sena, a festa acontece na Champs-Elysées. 
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Paralímpicos 
começam hoje
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Suspensão das emendas parlamentares 
não preocupa tanto o Congresso Nacional
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Brasília teve pior qualidade do ar do país

Governo segura pacote anti-Supremo
Base governista pede vista e adia votação dos projetos na CCJ da Câmara para o dia 9 de setembro
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Se a pesquisa Quaest também apontar o 
crescimento de Pablo Marçal, a campanha de 
Ricardo Nunes pode ficar mais agressiva.  

Pesquisa vai 
definir rumo de 
Nunes em SP
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Mineração em 
MS registra 
crescimento
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IPCA-15 perde ímpeto, descendo de 
0,30% para 0,19%, de julho a agosto, mesmo 
ante o avanço de 0,83% do grupo Transportes.

‘Prévia da 
inflação’ 
desacelera
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O setor de mineração no Mato Grosso do 
Sul apresentou crescimento entre 2020 e 2024, 
refletido no aumento do Valor da Produção Mi-
neral (VPM), que alcançou R$ 11,2 bilhões. 

Depois de 
passagem bem 
sucedida por 
festivais no Brasil 
e no exterior, ‘Brás 
Cubas’, dramaturgia 
baseada no 
aclamado romance 
de Machado de 
Assis, volta a ser 
encenada em 
palcos cariocas
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Diva do cinema 

europeu, a 

francesa Isabelle 

Huppert preside 

o júri do Festival 

de Veneza que 

começa nesta 

quarta e tem 

‘Ainda Estou Aqui’, 

de Walter Salles, 

na disputa oficial
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Brigados desde 

2009, os irmãos 

Liam (de óculos) 

e Noel Gallagher 

voltaram às boas 

e anunciaram o 

retorno do Oasis, 
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inglesas mais 

marcantes dos 

anos 1990

O defunto solta o verbo

Uma das inovações da 
peça é ter Machado de 

Assis como personagem

Deputado Pedro Paulo, Lula, prefeito Eduardo Paes e o ministro Rui Costa (Casa Civil)PÁGINA 5

O prefeito do Rio de Janeiro, Eduar-

do Paes, afirmou nesta quarta-feira 
(27) que o presidente Lula tem “boa 

vontade” para desenrolar as ques-

tões que envolvem a construção do 

novo estádio do Flamengo. A declara-

ção foi dada à imprensa em coletiva 

no Palácio do Planalto, após reunião 

com o presidente. O encontro contou 

também com a presença da ministra 

da Gestão e da Inovação em Serviços 

Públicos, Esther Dweck; do Advoga-

do-Geral da União, Jorge Messias; do 

Ministro da Casa Civil, Rui Costa; e do 

presidente da Caixa, Carlos Vieira.

Paes resolve com Lula 
terreno da Caixa para 
estádio do Flamengo

Ricardo Stuckert/PR
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: OPOSIÇÃO FRANCESA PROTESTA CONTRA O PLANO DAWES
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 28 de agosto de 
1924 foram: governos italiano e 
norte-americano estarão presentes 

na próxima assembleia da Liga das 
Nações. Um dos generais das tropas 
espanholas suicidou-se no Marro-
cos. Príncipe Humberto fi naliza jor-

nada no Chile, rumo a Argentina. 
Oposição francesa protesta contra o 
Plano Dawes, por achar pouco tem-
po a saída das tropas do Ruhr. 

HÁ 75 ANOS: BOLÍVIA DECRETA ESTADO DE SÍTIO EM SEU TERRITÓRIO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 28 de agosto 
de 1949 foram: Governo boliano 
decreta estado de sítio por nova re-

volução no país. Chile detecta mo-
vimentos comunistas no interior do 
país. Braisl assina convênio cultural 
com o Líbano. Chanceler português 

programa visita ao Brasil. Comissão 
de Indústria e Comércio da Câmara 
dos Deputados discute projeto de 
abuso do poder econômico.  

Por que Brasil é líder em plásticas na vulva

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-MENTIRAS DE ALEXAN-
DRE. 3 mentiras de Alexandre 
de Moraes demolidas pela Vaza 
Toga. Por Deltan Dallagnol. 
Matéria publicada pela Folha de 
S. Paulo  quarta-feira (21) des-
montou de uma vez ao menos 
três mentiras sustentadas pelo 
ministro e seus aliados no Su-
premo. A primeira mentira: na 
sessão plenária do STF, em 14 
de agosto, Moraes afi rmou que 
todos os alvos dos relatórios do 
órgão de combate à desinfor-
mação já eram investigados nos 
inquéritos das fake news (notí-
cias falsas) e das milícias digitais. 
Homero Marchese, no entanto, 
nunca foi investigado em ne-
nhum desses inquéritos — uma 
clara inverdade do ministro.  A 
segunda mentira de Moraes: ele 
afi rmou que todos os recursos 
apresentados pelos alvos, cha-
mados de agravos regimentais, 
foram analisados e levados ao 
plenário do STF, com acompa-
nhamento da PGR. Na verdade, 
Moraes bloqueou as contas de 
Homero antes mesmo da PGR 
ter acesso aos autos, o que ocor-
reu três dias depois. A terceira 
mentira do ministro foi dizer 
que todas as suas decisões im-
pugnadas “foram mantidas pelo 
plenário do Supremo Tribunal 
Federal”, o que é falso, já que 
nem ele mesmo examinou os re-
cursos. (...) (A Gazeta do Povo)

2-IMAGEM OMITIDA 
PELA POLÍCIA FEDERAL. 
A defesa de Roberto Mantova-
ni, denunciado sob acusação de 
hostilizar o ministro Alexandre 
de Moraes e familiares no aero-
porto de Roma, afi rma que tre-
cho das imagens captadas pelo 
sistema de vídeo do terminal 
suprimido no material anexado 
ao inquérito mostra o empresá-
rio sendo agredido inicialmente 
pelo advogado Alexandre Barci, 
fi lho do magistrado, com um 
“tapa na nuca”. No mês de julho, 
Mantovani foi denunciado pela 
PGR (Procuradoria-geral da Re-
pública) sob acusação de crimes 
de calúnia, injúria e injúria real 
(ocorre quando, para ofender 
ou desrespeitar alguém, o ofen-
sor recorre a violência). Foram 
também denunciados a esposa 
do empresário, Andreia Muna-

rão, e o genro dele, Alex Zanatta 
Bignotto, ambos em relação aos 
crimes de calúnia e injúria. A 
defesa afi rmou que, após reite-
rados pedidos, foi autorizada a 
visualizar o material nas depen-
dências do tribunal. “Ressalte-se 
que tal situação, do ponto de vis-
ta técnico-pericial, é totalmente 
inédita, visto que só se permitiu 
a visualização dos vídeos sem, 
contudo, haver a possibilidade 
de os peritos da defesa obterem 
uma cópia ou, ao menos, captu-
ras de frames de relevância pe-
ricial”, disse o advogado Ralph 
Tórtima Filho. “Como ponto de 
destaque, é possível afi rmar que 
não fora Roberto [Mantovani] 
quem ‘desferiu tapa no rosto do 
fi lho do Ministro Alexandre de 
Moraes, o Sr. Alexandre Barci 
de Moraes’, e, sim, Alexandre 
Barci de Moraes quem desfere 
um tapa na nuca de Roberto, o 
pegando de surpresa, momento 
em que ele [Roberto] levanta 
sua mão em ação de defesa, res-
valando sua mão os óculos do 
agressor.” O relator do inquéri-
to é o ministro Dias Toff oli. A 
confusão no aeroporto de Roma 
aconteceu em julho do ano pas-
sado. (...) (Folha de S. Paulo)

3-’GRUPO CRIMINOSO’ 
NA RECEITA. Juiz valida tese 
de Flávio Bolsonaro e aponta 
‘grupo criminoso’ na Receita. 
Decisão se refere a acessos irre-
gulares contra auditores fi scais 
absolvidos de acusação por enri-
quecimento ilícito; magistrado 
(José Arthur Diniz Borges, da 
8ª Vara Federal) foi condecora-
do por Bolsonaro. Por Italo No-
gueira. Uma decisão da Justiça 
Federal no Rio de Janeiro apon-
tou a existência de um “grupo 
criminoso” para realizar acessos 
irregulares a dados fi scais com-
posto por servidores da Receita 
Federal, tese defendida pela de-
fesa do senador Flávio Bolsona-
ro (PL) no caso da “rachadinha”.  
(...) (Folha de S. Paulo)

4-PRÉVIA DA INFLAÇÃO 
perde força e sobe 0,19% em 
agosto, menor taxa deste ano. 
A prévia da infl ação desacele-
rou e subiu 0,19% em agosto, 
ante alta de 0,3% registrada em 
junho, mostram dados divulga-

dos nesta terça-feira (27) pelo 
IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografi a e Estatística). Com a 
variação ligeiramente abaixo da 
expectativa de 0,2%, o IPCA-15 
(Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor - 15) acumula alta 
de 4,35% nos último 12 meses e 
se afasta do limite da meta. Pré-
via da infl ação de agosto tem a 
menor alta deste ano. O avanço 
de 0,19% do IPCA-15 repre-
senta uma perda de força ante 
a oscilação de 0,3% apurada em 
julho e é também inferior à va-
riação de 0,21% de abril, menor 
taxa de 2024 até então. Em agos-
to do ano passado, o indicador 
apresentou ganho de 0,26%. Va-
riação é a menor para o mês des-
de a defl ação de 0,73% em 2022. 
A taxa foi a mais baixa da séria 
histórica do IPCA-15, apurado 
desde 2000. (...) (UOL)

5-QUEIMADAS EM 200 
MUNICÍPIOS PAULISTAS. 
Semana teve saltos de 338% em 
SP e 236% em MT nos regis-
tros de incêndios. Em três dias 
de fogo, 200 municípios de São 
Paulo registraram queimadas. 
Onda de incêndios extrapola cri-
se climática, diz o cientista Carlos 
Nobre. (...) (UOL) Registros de 
focos de incêndio saltam 338% 
em SP e 236% em MT na última 
semana. Dados são do Inpe; fo-
gos no Norte, no Centro-Oeste 
e no Sudeste contribuiram para 
névoa de fumaça que se espalhou 
pelo país. Por Lucas Lacerda. (...) 
(Folha de S. Paulo)

6-GASES DO EFEITO ES-
TUFA. Brasil precisa reduzir em 
92% emissões de gases de efeito 
estufa até 2035, em relação aos 
níveis de 2005, diz Observatório 
do Clima. Brasil é o sexto maior 
emissor de gases estufa do pla-
neta. Proposta mais ambiciosa 
é necessária para tornar a meta 
compatível com a limitação do 
aquecimento global a 1,5ºC. Por 
Roberto Peixoto. (...) (g1)

7-PLÁSTICAS NA VULVA. 
Por que Brasil é líder em plásti-
cas na vulva. Por Giulia Gran-
chi. A busca por cirurgias para 
mudar a aparência da vulva está 
crescendo, e o Brasil tem um pa-
pel relevante nisso.. Houve no 

mundo um aumento de 33% nas 
cirurgias de labioplastia, proce-
dimento conhecido como nin-
foplastia, para reduzir os peque-
nos lábios vaginais, nos últimos 
três anos, segundo uma pesqui-
sa da Sociedade Internacional 
de Cirurgia Plástica Estética 
(ISAPS, na sigla em inglês). A 
ISAPS mostra que, há dois anos, 
o Brasil segue como o país líder 
em cirurgias íntimas. “As mulhe-
res brasileiras estão preocupadas 
com sua aparência e, cultural-
mente, são mais inclinadas a 
buscar cirurgias plásticas,” afi r-
ma a cirurgiã Renata Magalhães, 
membro da Sociedade Brasileira 
de Cirurgia Plástica (SBCP). 
(....) (BBC News Brasil)

8-ZELENSKY QUESTIONA 
POSIÇÃO BRASILEIRA. ‘O 
que o Brasil faz junto de China, 
Irã e Coreia do Norte?’, questio-
na Zelensky a Luciano Huck. 
Por Luciano Huck. A estraté-
gia de Vladimir Putin é clara: a 
Rússia tenta destruir os serviços 
de água e energia antes do início 
do rigoroso inverno europeu. O 
Brasil se nega a tomar partido 
abertamente na guerra, alegan-
do neutralidade. O Brasil é uma 
liderança importante do Sul 
Global. Que mensagem o senhor 
(Volodymyr Zelensky) mandaria 
para Lula e para o meu país? Tive 
uma reunião com o presidente 
Lula e vi que ele me entendeu. 
Porque tivemos um diálogo mui-
to bom, realmente bom. Estou 
agradecido por isso, mas ele vive 
as narrativas da União Soviética. 
É uma pena. Ele pensa na Rús-
sia como se hoje ainda existisse a 
União Soviética. A China é um 
país democrático? Não. E o que 
dizer sobre o Irã? É um país de-
mocrático? Não. E o que dizer 
da Coreia do Norte? Eles não 
são países democráticos. Então, o 
que o Brasil, um grande país de-
mocrático, faz nessa companhia? 
Eu não consigo entender esse cír-
culo de países. (...) (O Globo)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

A Academia Brasileira de 
Letras, ao longo de sua história, 
já foi buscar para seus quadros 
notáveis que por diversos mo-
tivos não postulavam a imor-
talidade acadêmica. Mas não o 
sufi ciente para ter enriquecido 
seus quadros com valores que 
pertencem à história da cultura 
brasileira. Nas últimas décadas, 
tem sido mais plural, deferência 
que anteriormente se limitava 
a presidentes da República – 
Vargas e FHC – e a campeões 
da mídia, como Assis Chateu-
briand e Roberto Marinho. E 
tem eleito gente de teatro, mú-

sica, cinema.
Não se faz cultura sem edi-

toras e nem editoras relevantes 
sem editores de sólida cultura. 
Nos anos 1940 e 1950, a Casa 
de Machado de Assis poderia 
ter atraído homens fundamen-
tais no lançamento de grandes 
obras de autores nacionais, 
como os casos de José Olym-
pio Pereira, Augusto Frederi-
co Schmidt, este bom poeta e 
ensaísta, e Henrique Pongetti, 
entre outros.

Neste momento, embora 
tenha editores com obra publi-
cada, se destaca a personalidade 

discreta de José Mario Pereira, 
da Topbooks, que há muitos 
anos trabalha junto à ABL, co-
nhecido por todos, cuja cultura 
e competência como editor é 
mais do que reconhecida. Ro-
berto Campos costumava dizer 
que tinha esperanças na nova 
geração por ter trazido homens 
como José Guilherme Mer-
quior, que foi acadêmico, e José 
Mario Pereira, a quem confi ou 
o seu consagrado “A lanterna na 
popa”, apesar de assediado por 
editores maiores. Quem o co-
nhece sabe que jamais postula-
ria, motivo pelo qual o chama-

mento deveria de partir, se for 
o caso, dos homens que pensam 
a Casa de Machado com visão 
global, integrando represen-
tante de atividade fundamental 
para a vida cultural do Brasil.

A Topbooks tem editado 
nomes consagrados Gilberto 
Freyre, Carlos Coni, Antônio 
Risério, Ledo Ivo, Merval Pe-
reira, Afonso Arinos Sobrinho, 
Roberto Marinho entre outros.

Outra lembrança a ser con-
siderada é a presença de histo-
riador a ser pinçado na entida-
de irmã, o Instituto Histórico e 
Geográfi co.

Aristóteles Drummond
A vez e a hora do editor na ABL

Os desafi os da saúde 
pública nos municípios

Onde está o céu 
azul de Brasília?

EDITORIAL

A saúde pública enfrenta um 
conjunto único de desafi os e opor-
tunidades nas cidades brasileiras, 
algo que refl ete a complexidade e 
a dinâmica das áreas urbanas. O 
crescimento acelerado das cida-
des, combinado com a urbaniza-
ção rápida, criou um cenário onde 
a saúde pública deve se adaptar 
constantemente para atender às 
necessidades da população.

Um dos principais desafi os é o 
acesso desigual aos serviços de saú-
de. Em muitas cidades pelo país, 
as disparidades socioeconômicas 
resultam em desigualdades na 
qualidade e na acessibilidade dos 
cuidados médicos. Os bairros mais 
pobres frequentemente enfrentam 
uma escassez de unidades de saúde 
adequadas e profi ssionais qualifi -
cados, o que contribui para uma 
maior carga de doenças e um aces-
so limitado a tratamentos efi cazes.

Além disso, a poluição am-
biental é um fator crítico que afeta 
a saúde urbana. A poluição do ar, 
da água e do solo está associada a 
uma série de problemas de saúde, 
como doenças respiratórias e car-
diovasculares. O gerenciamento 
ambiental e a implementação de 
políticas públicas que promovam 
a sustentabilidade e a qualidade 
ambiental são essenciais para mi-
tigar esses riscos.

As doenças crônicas, como 
diabetes e hipertensão, também 
são prevalentes nas áreas urbanas 
devido a estilos de vida seden-
tários e dietas pouco saudáveis. 
Programas de promoção da saú-
de que incentivem hábitos saudá-
veis e o acesso a atividades físicas 
são cruciais para combater essas 
condições.

Além dos desafi os, as cidades 
oferecem oportunidades signi-
fi cativas para melhorar a saúde 
pública. A infraestrutura urbana, 
como transporte e redes de cui-
dados, pode ser projetada para 
promover a saúde e o bem-estar. 
Investimentos em tecnologias di-
gitais e na integração de dados de 
saúde também podem melhorar 
a efi ciência e a efi cácia dos servi-
ços de saúde, facilitando a detec-
ção precoce de surtos e a gestão 
de doenças.

Em linhas gerais, a saúde pú-
blica nos municípios brasileiros 
exige uma abordagem multifa-
cetada que inclua a melhoria do 
acesso aos cuidados, o enfrenta-
mento da poluição e a promoção 
de estilos de vida saudáveis. A 
colaboração entre governos, setor 
privado e comunidades é essencial 
para criar ambientes urbanos que 
promovam a saúde e o bem-estar 
de todos os cidadãos.

Moradores de Brasília que vi-
vem na cidade há bastante tempo 
frequentemente comentam sobre 
a secura extrema que caracteriza o 
clima local como um dos maiores 
desafi os da vida na capital. Con-
tudo, o que nunca foi menciona-
do é como essa baixa umidade se 
tornou tão intensa que agora é 
quase palpável no ar, visível atra-
vés da densa névoa de fumaça que 
tem transformado o horizonte da 
cidade em um emaranhado cinza 
e abafado. Estamos no segundo 
dia em que o fenômeno se instau-
rou e, sem sinal de chuvas a cami-
nho, a sensação é que estamos vi-
vendo em uma daquelas distopias 
da literatura.

Na manhã da última segun-
da-feira (26), a região foi nova-
mente surpreendida por um céu 
encoberto. Esse cenário, que se re-
petiu após o ocorrido no domin-
go (25), é um sintoma de um pro-
blema mais amplo que não pode 
ser ignorado: as queimadas em 
várias regiões do país, associadas 
às condições climáticas adversas, 
estão prejudicando a qualidade 
do ar em nossas cidades.

De acordo com o Instituto 
Nacional de Meteorologia (In-
met), a fumaça visível em Brasília 
é resultado da combinação entre 
focos de queimadas nas áreas vi-
zinhas e a seca que afeta Brasília 
nesta época do ano. A meteorolo-
gista Andrea Ramos alertou que 
a fumaça deve persistir nos pró-
ximos dias, devido à baixa umi-
dade, variações de temperatura e 
ventos que transportam poluição 
de estados como São Paulo, Goiás 
e da Amazônia.

É impossível não pensar como 
esse cenário serve como um alerta 

para todos nós. O céu cinzento e 
a qualidade do ar comprometida 
são refl exos de políticas ambien-
tais inadequadas e da falta de 
compromisso com a proteção dos 
biomas. A Amazônia, o Cerrado 
e outras regiões ecologicamente 
importantes estão sendo devas-
tados por queimadas, muitas ve-
zes impulsionadas pela expansão 
agrícola irresponsável e pela au-
sência de fi scalização efi caz.

Enquanto o Inmet prevê a 
continuidade da fumaça sobre a 
capital, com a umidade do ar va-
riando perigosamente entre 95% 
e 20%, é necessário que a socieda-
de se pergunte até quando aceita-
rá essa situação. A capital federal, 
como símbolo do poder político 
do país, não pode permanecer re-
fém de problemas ambientais que, 
embora tenham origens distantes, 
afetam diretamente a saúde e o 
bem-estar de seus habitantes.

É urgente que o governo e as 
autoridades ambientais adotem 
medidas efi cazes para combater 
as queimadas e proteger nossas 
fl orestas. Não podemos permitir 
que a fumaça que sufoca o Dis-
trito Federal seja um sinal de um 
problema ainda mais grave, com 
impactos irreversíveis para o meio 
ambiente e para a população.

O céu antes tão azul e bonito, 
agora cinzento de Brasília, não é 
apenas uma questão meteorológi-
ca; é um refl exo de uma crise am-
biental que exige ação imediata. 
Precisamos de políticas públicas 
robustas, fi scalização rigorosa e, 
acima de tudo, um compromisso 
real com a preservação do nosso 
patrimônio natural. O tempo de 
agir é agora, antes que a fumaça se 
torne uma condição permanente.
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 PREJUÍZO DELIBERADO A EDUARDO 
LEITE - Os deputados Luciano Zucco (PL-RS) 
e Sanderson (PL-RS) encaminharam na terça-fei-
ra (27) um ofício ao Tribunal de Contas da União 
(TCU) pedindo que investigue um ‘suposto boi-
cote’ na liberação da pista do Aeroporto Salgado 
Filho, em Porto Alegre (RS). O aeroporto foi fe-
chado como consequências das fortes enchentes 
que atingiram o estado a partir do mês de abril. Se-
gundo a denúncia, o aeroporto já estaria totalmen-
te pronto para abrir, e, dizem os deputados, isso 
não teria acontecido ainda como uma “forma pre-
meditada” de prejudicar o governador Eduardo 
Leite (PSDB), que faz oposição ao governo Lula.

  FESTA ALEMÃ - Itaipava recebe neste mês de 
setembro a Oktoberfest Petrópolis. Inspirada nas 
festas em homenagem à colonização alemã no Bra-
sil, o evento traz elementos da cultura germânica e 
promove uma programação artística e musical re-
gional. Na última edição, o evento reuniu mais de 
50 mil pessoas somente no fi m de semana da Inde-
pendência. A festa começa nos dias 06, 07 e 08 de 
setembro e retorna no fi m de semana seguinte, dias 
13, 14 e 15, no Parque Municipal Prefeito Paulo 
Rattes, com entrada gratuita.

 DESENVOLVIMENTO FLUMINENSE - 
A Zona de Processamento de Exportação (ZPE) 
do Porto do Açu será um dos focos da 4ª edição 
do Codin Incentiva, projeto itinerante da Com-
panhia de Desenvolvimento Industrial do Es-
tado do Rio de Janeiro que será realizado nesta 
quinta-feira, dia 29, em São João da Barra. Du-
rante o evento, que contará com as presenças da 
secretária interina de Desenvolvimento Econô-
mico, Fernanda Curdi e do presidente da Codin, 
Fábio Picanço, uma palestra especial abordará a 
importância da ZPE para a economia fl uminen-
se. O encontro acontece a partir das 9h, no Audi-
tório da Prefeitura de São João da Barra.

  EQUOTERAPIA EM EVIDÊNCIA - O can-
didato a prefeito, Tande Vieira, pelo PP,  destacou 
a importância do projeto de equoterapia em Re-
sende, ampliado ainda quando ele era Secretário 
Municipal de Saúde. Retomado em 2017, o pro-
jeto é desenvolvido por uma equipe multiprofi s-
sional, envolvendo áreas da saúde e educação, que 
utiliza os cavalos com fi ns terapêuticos para reabili-
tação e ressocialização de pessoas com defi ciência, 
por exemplo, com doenças neuromusculares, sín-
drome de Down e paralisia cerebral, entre outras 
patologias, de forma gratuita.

 CAMINHADAS EM BARRA MANSA - Mar-
celo Cabeleireiro, candidato a prefeito de Barra 
Mansa, e Léo da Joalheria, candidato a vice-prefei-
to, ambos pelo União Brasil, realizaram uma série 
de caminhadas pelos bairros Vila Independência, 
Jardim América, Apóstolo Paulo, Estamparia, além 
da Avenida Beira Rio. Em cada uma dessas comuni-
dades, os candidatos conversaram com os morado-
res e falaram sobre suas propostas de governo.

 LIVRO DISTÓPICO CONTA ‘O DESCO-
BRIMENTO DA TERRA’ - Acaba de ser lançado 
pela plataforma digital da Amazon o livro “O Des-
cobrimento da Terra”, do publicitário Bruno Lago, 
cujos artigos têm sido publicados eventualmente pelo 
Correio da Manhã. Bruno Lago é o responsável pelo 
blog “Crise nas Infi nitas Nerdices”, que se utiliza de 
elementos da cultura pop, como quadrinhos, dese-
nhos animados e livros infanto-juvenis, para abordar 
temas da política e da atualidade. Seu primeiro ro-
mance segue a mesma linha. Em um futuro distópi-
co, a Terra recebe a visita de homens dourados e ala-
dos, e a humanidade os interpreta como anjos vindos 
do céu. Um erro de interpretação que lhes custará 
muito caro. O livro foi inscrito para concorrer ao Prê-
mio Kindle de Literatura. Tem 253 páginas e, na pla-
taforma da Amazon, custa R$ 20.

PINGA-FOGO

Tema da campanha eleitoral carioca, o o even-
tual uso de armas pela Guarda Municipal vai, entre 
outros problemas, gerar: 1. mortes de guardas por 
bandidos; 2. risco de cooptação desses servidores 
por organizações criminosas; 3. confusão institu-
cional entre a corporação e a Polícia Militar.

Qualquer policial sabe que pode ser assassina-
do pelo simples fato de ser policial (há duas sema-
nas, um agente federal foi morto no Rio quando 
assaltantes descobriram sua profi ssão). Ao ganha-
rem armas, os guardas municipais vão virar alvo 
de bandidos.

Vale lembrar que, ao ser criada, a GM carioca 
usava farda azul, semelhante à da PM fl uminense, 
o que gerou riscos para os guardas: a prefeitura 
teve então o cuidado de adotar a cor cáqui.

Usar farda e portar arma legalizada valoriza o 
passe de qualquer funcionário público aos olhos 
de quadrilhas. Não por acaso, as milícias hoje 
espalhadas pelo Estado do Rio começaram a se 

organizar dentro de organizações policiais. O 
porte de armas foi a senha para que bombeiros 
militares acabassem também sendo cooptados 
por organizações criminosas; não é difícil imagi-
nar o que vai acontecer com guardas municipais.

A existência de uma polícia militar e de uma 
judiciária (a civil) já causa diversos problemas. Há 
rivalidades, dúvidas sobre tarefas e competências, 
difi culdades para se buscar unidade. Não faz muito 
tempo, no Distrito Federal, havia até mesmo uma 
divisão de viés político-partidário entre as duas cor-
porações.

Armar a GM signifi ca criar uma rivalidade com 
a Polícia Militar. Assim como os PMs, os guardas 
atuam na rua, de maneira ostensiva e preventiva. 
Como cada corporação tem um comando diferente 
— e estão subordinadas a entes federados diversos, 
estado e município — dá para prever o tamanho da 
confusão. A PM responde ao governador; a GM, 
ao prefeito: e se os dois forem adversários políticos? 

Quem vai coordenar as ações de tropas armadas, 
principalmente em casos emergenciais, que exijam 
um mínimo de organização? 

Aprovada pelo Congresso e sancionada pela 
presidente Dilma Rousseff , a lei que autorizou 
o uso de armas por parte de guardas municipais 
sequer deveria ser considerada constitucional. 
A Constituição é clara ao defi nir o papel dessas 
corporações, não as lista entre os órgãos encarre-
gados da segurança pública e diz que cabe a elas 
protegerem “bens, serviços e instalações” dos mu-
nicípios “conforme dispuser a lei”.

A lei que regulamentou as guardas municipais, 
porém, atropelou a Constituição ao ampliar suas 
funções para além do que havia sido defi nido. 
Elas ganharam o direito de   “colaborar, de forma 
integrada com os órgãos de segurança pública, em 
ações conjuntas que contribuam com a paz social”, 
de “colaborar com a pacifi cação de confl itos que 
seus integrantes presenciarem, atentando para o 

respeito aos direitos fundamentais das pessoas”; 
de “auxiliar na segurança de grandes eventos e na 
proteção de autoridades e dignatários”. 

A lei afi rma também que a guarda municipal 
poderá “colaborar ou atuar conjuntamente com 
órgãos de segurança pública da União, dos Es-
tados e do Distrito Federal ou de congêneres de 
Municípios vizinhos”. Uma outra lei, assinada em 
2018 por Michel Temer, incluiu as guardas mu-
nicipais no Sistema Único de Segurança Pública.

Não custa repetir que não há soluções simples 
para a segurança pública, algo que não se restrin-
ge à ação policial, que depende de uma série de 
outras atitudes de governos e da sociedade. É 
compreensível que, assustada, a população bus-
que saídas simples e aparentemente óbvias, como 
o armamento de guardas municipais. O proble-
ma é que essa alternativa tende a piorar a situa-
ção, a torná-la mais complicada; a piorar a vida 
do cidadão. 

Fernando Molica

Armar guardas é um erro

Fotos MPRJ

MPRJ dá início 
à construção 
da nova sede 
de Cabo Frio 

O Ministério Público do Estado do Rio 
de Janeiro (MPRJ) deu início à construção da 
nova sede em Cabo Frio, na Região dos Lagos.  
O procurador-geral de Justiça,  Luciano Mattos, 
que atuou na região durante muitos anos, lan-
çou, nesta terça-feira (27), a pedra fundamental 
que simboliza, juntamente com uma placa co-
memorativa, o marco para erguer o edifício ba-
tizado de Promotor de Justiça Fador Sampaio, 
em homenagem ao membro que também teve 
grande atuação e dedicação ao Ministério Pú-
blico em Cabo Frio.

A sede, instalada na Rua Ministro Gama Fi-
lho 253, no bairro do Braga, abrigará a coordena-
ção do Centro de Apoio Administrativo Institu-
cional (CRAAI-Cabo Frio)  e mais 11 órgãos de 
execução da comarca, como Promotorias de Jus-
tiça de Tutela Coletiva e Promotorias de Justiça 
das áreas Criminal, Investigação Penal, Família, 
Cível, Infância e Juventude, além da Promotoria 
Especial Adjunto Criminal, o Núcleo de Apoio 
Técnico e o Grupo de Apoio aos Promotores. 
Também haverá um auditório com foyer, salas 
de reuniões, salas para oitivas e espaço de convi-
vência. Mais do que atender à atividade principal 
da instituição, o espaço servirá para realização de 
eventos culturais, sociais e de divulgação de co-
nhecimento, de modo a promover maior intera-
ção do MPRJ com a sociedade local.

Na solenidade, o procurador-geral de Justiça 
agradeceu às autoridades presentes, como magis-
trados e defensores públicos de Cabo Frio, e pro-
curadores-gerais dos municípios da região, além 
de secretários e vereadores locais. 

Muito emocionado, o PGJ lembrou dos 
tempos de promotor ao lado de Fador Sam-
paio, e também fez um agradecimento à família. 
“Queria fazer uma saudação especial à família 
do nosso homenageado Dr. Fador Sampaio, que 
de forma aguerrida e brilhante atuou em defesa 
dos interesses de Cabo Frio e da sua população”, 
enalteceu. A viúva, os fi lhos e outros membros da 
família e amigos do promotor Fador participa-
ram da cerimônia e, ao lado de Luciano Mattos, 
descerraram a placa comemorativa. 

A cerimônia contou com as participações 
dos promotores de Justiça de Cabo Frio,  An-
dré Luiz Farias da Silva, Vinícius Lameira Ber-
nardo, Viviane Motta Dagna e Kefrine Keil 
Ramos. Também estiveram presentes à soleni-
dade o secretário-geral do Ministério Público;  
promotor de Justiça Roberto Goes Vieira; e o 
secretário de Logística, Ronaldo Bello Guima-
rães; além de integrantes da Diretoria de Proje-
tos da Secretaria de Engenharia e Arquitetura 
(DIPRO/SEA).

O  prédio
A edifi cação terá um total de área cons-

truída de 3.935,15m² distribuídos em subsolo, 
térreo e mais seis andares. De acordo com a Di-
retoria de Projetos da Secretaria de Engenharia 
e Arquitetura (DIPRO/SEA), o projeto foi 
desenvolvido baseado em estudos para melhor 
aproveitar a posição solar, a busca do conforto 
térmico e ambiental, a racionalização dos espa-
ços e uso dos materiais, favorecendo a entrada 
de iluminação e ventilação naturais, além de 
determinar uma identidade visual em todos os 
ambientes destinados às atividades permanen-
tes. Foram observados também, os parâmetros 
técnicos de acessibilidade para garantia das 
condições de mobilidade, percepção e alcance 
a qualquer pessoa, inclusive àquelas com defi -
ciência ou mobilidade reduzida. Em diversos 
ambientes haverá condições de circulação de 

A viúva de Fador, Marlene Bom Sampaio, o 

fi lho Rodrigo e Luciano Mattos descerrando a 
placa do novo MP de Cabo Frio

O ambientalista Ernesto Galiotto, 
Luciano Mattos e o hoteleiro 
Roberto Saci

Luciano 
Mattos com 
os colegas 
promotores 
de Cabo 
Frio e o 

Secretário-
Geral do 
MPRJ, 
Roberto 
Góes (1º)

O prédio do MP de Cabo Frio terá 
sete andares e um auditório aberto 

também para eventos culturais

forma autônoma e segura. Para isso, foi dada es-
pecial atenção ao dimensionamento dos acessos, 
circulações e espaços de atendimento, a fi m de 
compor uma rota acessível, devidamente sinali-
zada, a qualquer usuário, bem como sanitários 
para PCD em todos os pavimentos e corrimãos 
em escadas e rampas.

Homenagens
Para que a população possa entender e valo-

rizar o contexto em que o edifício foi projetado,  
um QR Code disponibilizado na placa comemo-
rativa, fará um link com a “linha do tempo”, que 
conterá uma amostra da história do MPRJ em 
Cabo Frio, assim como a história dos membros 
ilustres que atuaram na região. Haverá informa-
ções sobre o promotor que dará nome ao edifício. 
Sebastião Fador Sampaio ingressou no Ministério 
Público do antigo Estado do Rio como Promo-
tor de Justiça de 1ª entrância, em 1972. Em 1977 
foi designado para a 1ª Promotoria Criminal de 
Cabo Frio. Foi no fi nal desta década que atuou 
em um dos casos mais emblemáticos de sua carrei-
ra, o assassinato da socialite Ângela Diniz, morta 
a tiros pelo seu companheiro Raul Fernandes do 
Amaral Street, conhecido como Doca Street, na 
Praia dos Ossos, em Búzios, na época pertencente 
ao município de Cabo Frio. O caso teve grande 
repercussão nacional e internacional. Entre 2001 

e 2011, Fador Sampaio foi designado para a 2ª 
Promotoria de Justiça Criminal de Cabo Frio. E 
de 2011 até sua aposentadoria, em 2014, esteve 
lotado na Promotoria de Justiça de Investigação 
Penal.  Em 2014, após a aposentadoria, por meio 
do Conselho Superior do Ministério Público, Fa-
dor recebeu moção de louvor pela brilhante traje-
tória de promotor de Justiça ao longo de 40 anos 
de atuação na carreira ministerial. Sebastião Fador 
Sampaio faleceu em 2017, aos 73 anos.

A história do MP de Cabo Frio apresenta 
outro personagem de destaque: o promotor de 
Justiça Luciano Oliveira Mattos de Souza, atual 
procurador-geral de Justiça. Luciano ingressou no 
MPRJ em 1992 como Agente de Procuradoria, 
atual Auxiliar Médio II Administrativo. Tomou 
posse como promotor de Justiça substituto em 
1995. Em 1997, assumiu como titular a Promo-
toria Cível de Cabo Frio e, de 2000 a 2003, foi 
coordenador do CRAAI Cabo Frio, tendo sig-
nifi cativa atuação na região. Em 2006 assumiu a 
Promotoria de Tutela Coletiva e Meio Ambien-
te de Niterói, de onde se afastou em 2013 para 
exercer o cargo de Presidente da Associação do 
Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro 
(AMPERJ) até 2018. Em 2014,  foi agraciado 
com o Colar do Mérito do Ministério Público. 
Em 2021 tomou posse como procurador-geral de 
Justiça, sendo reconduzido ao cargo em 2023.
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Governo adia votação 
do pacote anti-Supremo
Pedido de vista da base governista adiou discussão na CCJ 

Por Karoline cavalcante

A Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) da Câmara 
dos Deputados adiou nesta ter-
ça-feira (27), um pacote com 
quatro propostas que visam 
restringir as atribuições do Su-
premo Tribunal Federal (STF). 
O adiamento aconteceu após 
pedidos de vista — mais tem-
po para análise — da bancada 
governista, o que empurra a 
votação pelo prazo de duas ses-
sões do plenário. Ela fica, então, 
prevista para a semana do dia 9 
de setembro.

Em crítica ao pacote anti-
-STF, o deputado federal Chico 
Alencar (Psol-RJ) considerou a 
PEC das decisões monocráticas 
uma “retaliação”.

“É curiosa essa narrativa de 
‘ministro não tem voto’. Como 
se eles não tivessem sido indica-
dos pelos sucessivos presidentes 
e sabatinados pelo Senado”, dis-
se Alencar.

O pacote
O presidente da Câmara, 

deputado federal Arthur Lira 
(PP-AL), encaminhou à CCJ 
na última semana duas Propos-
tas de Emenda à Constituição 
(PEC). A PEC 8 de 2021, que 
estabelece que decisões mono-
cráticas (individuais) de mi-
nistros do STF não poderão 
suspender a aplicação de leis 
ou atos dos chefes dos Pode-
res Executivo e Legislativo; e a 
PEC 28 de 2024, que autoriza 
os plenários da Câmara e do Se-
nado a revogar, por meio de vo-
tação com o apoio de dois ter-
ços dos parlamentares em cada 
Casa, as decisões do Supremo 
que julgarem ser um abuso de 
poder da Corte.

Na segunda-feira, Lira dis-

pensou a presença dos depu-
tados em Brasília durante esta 
semana, motivado pelo cance-
lamento de voos devido à densa 
fumaça das queimadas que afe-
tam diversas regiões do país. A 
maioria das comissões cancelou 
as sessões deliberativas e au-
diências públicas que estavam 
marcadas, mas a presidente da 
CCJ, deputada Caroline De 
Toni (PL-SC), decidiu manter 
a pauta, que além das PECs in-
clui outros dois projetos de lei 
(PL) relacionados ao judiciário.

“O objetivo é fortalecer 
nossas instituições democráti-
cas e assegurar que as compe-
tências de cada um dos poderes 
sejam claras e respeitadas”, disse 
De Toni.

Impeachment
Entre os PLs, estão o 658 de 

2022, que estabelece que, se a 
Câmara dos Deputados apro-
var a admissibilidade de uma 

denúncia de impeachment con-
tra o presidente da República, o 
Senado deverá iniciar o proces-
so de forma imediata. O proje-
to também define como crime 
de responsabilidade a manifes-
tação de opiniões por ministros 
do STF sobre processos judi-
ciais pendentes.

E, por fim, o PL 4.754 de 
2016, que define como crime 
de responsabilidade para mi-
nistros do STF o ato de usur-
par as competências atribuí-
das aos poderes Legislativo e 
Executivo.

Durante a sessão, o deputa-
do federal Marcel van Hattem 
(Novo-RS) foi designado o 
novo relator da PEC que limita 
decisões monocráticas em tri-
bunais e apresentou o parecer 
favorável à matéria.

“Essa proposta foi original-
mente subscrita por 32 senado-
res, dos mais variados partidos. 
A matéria é apartidária e visa a 

melhoria das tomadas de deci-
são do poder judiciário e deve 
ser tratada como tal”, disse Van 
Hatten. “

Não é possível que tenha-
mos todo um trabalho, anos 
de tramitação legislativa, 594 
parlamentares da República 
envolvidos, ignorado por uma 
única canetada. Não é possível 
que um único ministro de um 
tribunal constitucional defina 
que todo aquele trâmite não 
merece ter a validade que os 
representantes do povo não só 
esperam que tenham como vo-
taram para que tivesse”, disse o 
deputado do Novo.

Além de Van Hattem, o de-
putado federal Alfredo Gaspar 
(União-AL) ficou responsável 
pela relatoria da PEC 28; Luiz 
Philippe de Orleans e Bragança 
(PL-SP) com o PL 658; e  Gil-
son Marques (Novo-SC) com 
PL 4.754. Ou seja, somente 
deputados do campo da direita. 

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

Vários projetos na CCJ visam limitar poderes do STF

Defesa diz que filho de Moraes 
agrediu empresário em Roma

A defesa de Roberto Man-
tovani, denunciado sob acu-
sação de hostilizar o ministro 
Alexandre de Moraes e fami-
liares no aeroporto de Roma, 
afirma que trecho das imagens 
captadas pelo sistema de vídeo 
do terminal teria sido supri-
mido no material anexado ao 
inquérito. A tal imagem su-
primida, dizem os advogados, 
mostraria o empresário sendo 
agredido inicialmente pelo ad-
vogado Alexandre Barci, filho 
do ministro do STF, com um 
“tapa na nuca”.

A conclusão consta de laudo 
assinado pelos peritos indepen-
dentes Mauricio Tadeu dos San-
tos (relator) e Ricardo Molina 
(revisor) enviado na segunda-
-feira (26) ao Supremo Tribunal 
Federal (STF). O documento 
compõe a manifestação final 
da defesa, etapa que antecede o 
julgamento que o tribunal fará 
para decidir se aceita ou não a 
denúncia da Procuradoria-geral 
da República (PGR).

“Tal cena, de extrema impor-
tância, mostra uma agressão pra-
ticada por Alexandre Barci contra 
Roberto Mantovani, consistindo 
em um tapa na nuca. Houve, 
portanto, uma agressão anterior 
ao gesto de Roberto Mantova-
ni, o qual, nas imagens de vídeo, 
levanta o braço em movimento 
instintivo de defesa, resvalando 
nos óculos de Alexandre Barci”, 
afirma trecho do documento.

Acusação
No mês de julho, Man-

tovani foi denunciado pela 

Procuradoria sob acusação 
de crimes de calúnia, injúria 
e injúria real (ocorre quando, 
para ofender ou desrespeitar 
alguém, o ofensor recorre a 
violência). Foram também 
acusados a esposa do empre-
sário, Andreia Munarão, e o 
genro dele, Alex Zanatta Big-
notto, ambos em relação aos 
crimes de calúnia e injúria.

Na época, a defesa dos acu-
sados reiterou a necessidade de 
acesso às cenas captadas pelas 
câmeras de segurança do ae-
roporto italiano, mantidas em 
sigilo por decisão do Supremo.

“Com elas, a verdade será 
restabelecida e tudo será de-
vidamente esclarecido, alcan-
çando-se a almejada Justiça”, 

afirmou o advogado Ralph Tór-
tima Filho na ocasião.

Nos documentos entregues 
ao STF na segunda, a defesa 
afirmou que, após reiterados 
pedidos, foi autorizada a visua-
lizar o material nas dependên-
cias do tribunal.

“Ressalte-se que tal situa-
ção, do ponto de vista técnico-
-pericial, é totalmente inédita, 
visto que só se permitiu a visua-
lização dos vídeos sem, contu-
do, haver a possibilidade de os 
peritos da defesa obterem uma 
cópia ou, ao menos, capturas de 
frames de relevância pericial”, 
disse Tórtima Filho.

O perito contratado pela de-
fesa de Mantovani esteve no Su-
premo no último dia 13 de agos-

to e as cenas mantidas sob sigilo 
foram exibidas na presença de 
servidores da Corte, incluindo 
dois juízes auxiliares, segundo 
descreveu o especialista.

De acordo com ele, “todos 
os acessos, manipulação da mí-
dia DVD e operação do repro-
dutor de vídeo” ficaram a cargo 
dos funcionários do tribunal. 
O perito disse que a cena que 
sustenta a tese da defesa “foi 
repetida por pelo menos três 
vezes, inclusive em câmera len-
ta” e assistida “na exata sequên-
cia em que os fatos realmente 
ocorreram”, inclusive pelos ma-
gistrados que acompanharam a 
exibição.

Como resultado da diligên-
cia, foi preparado um laudo de 
12 páginas que contraria o re-
latório da PF, documento que 
amparou a denúncia da PGR. 
“[O relatório da PF] não con-
diz com a realidade estampada 
na filmagem, em diversos e nos 
seus principais aspectos”, afir-
mou a defesa.

“Como ponto de destaque, 
é possível afirmar que não fora 
Roberto [Mantovani] quem 
‘desferiu tapa no rosto do filho 
do Ministro Alexandre de Mo-
raes, o Sr. Alexandre Barci de 
Moraes’, e, sim, Alexandre Bar-
ci de Moraes quem desfere um 
tapa na nuca de Roberto”.”

O gabinete de Moraes foi 
procurado por intermédio da 
assessoria de imprensa do Su-
premo e também a Polícia Fe-
deral, mas não houve resposta 
até o fechamento da edição. 

Folhapress

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Filho de Moraes teria dado tapa na nuca de empresário

CORREIO POLÍTICO

Ficar como está 
para ver como fica

Suspensão das emendas não 
preocupa Congresso tanto

R$ 20 bi Empenhos

Escândalo

Grupo

Prisão

Reação

Há quem avalie que, no 
final, toda essa questão 
pode acabar virando um 
“ficar como está para ver 
como fica”. Segundo uma 
fonte da Comissão de Or-
çamento, os parlamen-
tares nunca tiveram na 
história tantos recursos 
liberados. E, portanto, não 
têm com o que se preocu-
par agora. O comando da 
destinação orçamentária 

é a principal ferramenta 
de poder de que dispõe 
o presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL). E ele 
não está disposto a abrir 
mão dela. Ao mesmo 
tempo, trabalha, e tem 
respaldo junto ao seg-
mento mais conservador 
do Congresso, para, como 
reação, limitar os poderes 
dos ministros do STF e au-
mentar os do Parlamento. 

Há, no caso do imbróglio 
da suspensão da libera-
ção das emendas orça-
mentárias pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF) um 
ponto ao qual não se está 
prestando atenção. A le-
gislação eleitoral, mais es-
pecificamente o artigo 73 
parágrafo VI da Lei 9.504, 
afirma que fica proibida 
a transferência voluntá-
ria de recursos da União 
aos estados e municípios 
quatro meses antes das 

eleições. Ou seja, desde o 
dia 6 de julho, na prática 
a liberação de emendas 
orçamentárias aos mu-
nicípios já está suspensa 
pela legislação eleitoral. 
É claro que a proibição 
tem um aspecto político 
importante. E define pro-
cedimentos para o futuro. 
Mas, na prática, nenhum 
deputado ou senador está 
neste momento no preju-
ízo. O que, talvez, deixe o 
Congresso confortável.

Na verdade, até agora 
já foram liberados R$ 20 
bilhões em emendas. É 
em torno da metade de 
tudo o que está previs-
to no orçamento. E já foi 
uma liberação recorde. 
Estão empenhados já 
mais de R$ 30 bilhões. 
Recursos que, pela lei, 
não sairiam agora.

Os empenhos já são um 
comprometimento fu-
turo. Se a legislação elei-
toral impede o envio do 
recurso agora, como já 
há um empenho, isso sig-
nifica uma promessa de 
liberação futura após as 
eleições. Em tese, portan-
to, questão somente de 
aguardar.

Nos corredores da Co-
missão de Orçamento, 
há quem comente que 
somente um novo escân-
dalo da proporção do que 
aconteceu na década de 
1990, com os chamados 
“Anões”, poderia frear a 
atual sanha parlamentar 
pelos recursos do orça-
mento da União.

É provável que, ao final, o 
grupo de trabalho criado 
após o acordo costurado 
pelo presidente do Supre-
mo, Luís Roberto Barroso, 
produza de fato alguns 
critérios mais transparen-
tes e rastreáveis para a 
destinação orçamentária. 
De fato, princípios foram 
acertados e alinhavados. 

Antes da reunião media-
da por Barroso, o minis-
tro Flávio Dino chegou a 
fazer ventilar que alguém 
poderia acabar sendo pre-
so se tudo seguisse sem 
freio. E lembrou que já 
há mesmo investigações 
acontecendo. Inclusive, e 
isso é público, envolvendo 
um ministro do governo. 

Até porque, em caso con-
trário, poderá mesmo o 
Supremo tomar medidas 
mais drásticas no sentido 
de manter suspensas as 
emendas de forma mais 
permanente. Aí, o prejuízo 
viria para o ano que vem 
e o Congresso teria com 
que se preocupar. Mas se-
ria declaração de guerra. 

Lula Marques/ Agência Brasil

Gustavo Moreno/STF

O orçamento é a principal ferramenta de Lira

Na prática, o STF suspendeu alguma coisa?

POR RUDOLFO LAGO
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Lula: “boa vontade” com 
arena Flamengo, diz Paes

Por Karoline cavalcante

O prefeito do Rio de Janei-
ro, Eduardo Paes (PSD), afir-
mou nesta terça-feira (27) que 
o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) tem “boa vonta-
de” para desenrolar as questões 
que envolvem a construção do 
novo estádio do Flamengo. A 
declaração foi dada à imprensa 
em entrevista coletiva no Palá-
cio do Planalto, após reunião 
com o presidente.

“Acho que os esclarecimen-
tos necessários foram feitos ao 
presidente da República, que 
desde o início é muito simpá-
tico ao estádio do Flamengo. 
Ele também é vascaíno no Rio, 
mas a primeira-dama Janja é 
flamenguista, então ele tem 
uma pressão provavelmente 
doméstica ali. As coisas cami-
nham bem, eu acho que tem 
toda a boa vontade do presi-
dente da República”, disse Paes, 
com bom humor. Eduardo Paes 
é torcedor do Vasco da Gama. 
O pernambucano Lula, que fez 
sua carreira toda em São Paulo, 
é torcedor do Corinthians.

O encontro contou também 
com a presença da ministra da 
Gestão e da Inovação em Serviços 
Públicos, Esther Dweck; do Advo-
gado-Geral da União, Jorge Mes-
sias; do Ministro da Casa Civil, Rui 
Costa; e do presidente da Caixa 
Econômica Federal, Carlos Vieira.

Negociação
Eduardo Paes tem atuado 

como peça-chave em uma ne-
gociação delicada. O terreno do 
Gasômetro, onde se pretende 
construir o estadio, faz parte 
de uma área estrategicamente 
localizada, na Zona Norte do 
Rio de Janeiro. Está a menos de 
três quilômetros do estádio Ma-
racanã e a sete quilômetros do 
estádio São Januário, a arena do 
Vasco. O local ocupa uma área 
de 88.300 metros quadrados, e, 
a proximidade com a rodoviária 
e o terminal de ônibus “Gentile-
za” torna o local de fácil acesso 
e bem integrado à infraestrutura 
de transporte da cidade.

Prefeito carioca tenta resolver impasse sobre cessão do terreno
Fotos Ricardo Stuckert/PR

Prefeito do 

Rio, Eduardo 

Paes espera 

ajuda do 

presidente 

Lula para 

destravar 

estádio do 

Flamengo

O ex-PM Ronnie Lessa 
afirmou nesta terça-feira (27) 
em audiência no Supremo Tri-
bunal Federal (STF) que acei-
tou matar a vereadora Marielle 
Franco (PSOL) por ganância e 
classificou o crime como uma 
asneira.

Lessa, que firmou delação 
premiada, voltou a dizer que foi 
contratado pelos irmãos Do-
mingos e Chiquinho Brazão 
para executar o crime. Ele repe-
tiu ter recebido como promessa 
de recompensa a exploração de 
terrenos na zona oeste do Rio 
de Janeiro, atividade que pode-
ria lhe render, segundo afirma, 
R$ 25 milhões.

“Aquilo ali [possibilidade 
de ficar rico] me deixou impac-
tado, me deixei levar ali. Foi ga-
nância, me deixei levar. Eu nem 
precisava, realmente. Eu esta-
va numa fase muito tranquila 
da minha vida. Minha vida já 
pronta, e eu caí nessa asneira. 
Foi ganância mesmo. Uma ilu-
são danada que eu caí”, afirmou 
Lessa na audiência virtual.

Ele afirmou que as pesqui-
sas sobre políticos do PSOL co-
meçaram a ser feitas em 2012. 
Os pedidos chegavam a ele por 
meio do PM Edmilson de Oli-

veira, conhecido como Macalé. 
A proposta para a execução do 
homicídio ocorreu, segundo 
ele, no fim de 2016, quando 
continuaram a pesquisar no-
mes ligados ao partido.

“A Marielle teve a infelici-
dade de aparecer negativamen-
te para ele. Parecia que eles 
queriam dar uma pancada no 
PSOL”, disse Lessa.

Ele também reafirmou que 
os Brazão lhe garantiram o en-
volvimento do delegado Rival-
do Barbosa, ex-chefe da Polícia 

Civil do Rio de Janeiro, no pla-
nejamento do crime. Lessa dis-
se que as polícias do estado “es-
tão contaminadas há décadas”.

“Talvez, se tivesse uma in-
tervenção, uma coisa séria, se 
aparecesse um cara para denun-
ciar provando que deu dinhei-
ro a delegados, ia ter que abrir 
concurso. Seriam meia dúzia 
de gatos pingados que iriam so-
brar. Essa é a realidade da Polí-
cia Civil e na Polícia Militar. As 
polícias estão contaminadas há 
décadas”, afirmou.

Lessa depôs sem a presença 
virtual dos réus na sessão. Ele 
pediu a retirada dos acusados 
alegando se sentir desconfortá-
vel com a presença deles.

“Nós tínhamos um pacto 
de silêncio e ele foi quebrado. 
[...] Não estamos lidando com 
pessoas comuns. São pessoas 
de alta periculosidade, assim 
como eu fui. Não me coloco 
como sendo mais perigoso que 
eles. No andar do depoimento 
vamos perceber que essas pes-
soas são mais perigosas do que 
se possa imaginar”, acrescen-
tou Lessa.

O desembargador Airton 
Vieira, que conduz a audiência 
por delegação do ministro Ale-
xandre de Moraes, acatou o pe-
dido do delator. O ex-PM pres-
ta depoimento numa sala do 
presídio de Tremembé, em São 
Paulo, para onde foi transferido 
após firmar acordo de delação 
premiada com a PGR (Procu-
radoria-Geral da República).

As defesas dos réus alega-
ram ser pouco crível que Lessa, 
apontado como um assassino 
de aluguel, pudesse temer a pre-
sença dos réus.

Informações de Italo 
Nogueira (Folhapress)

‘asneira’: Ronnie lessa diz que 
matou Marielle por ganância 

Reprodução/TV Globo

Ex-PM participou de audiência no Supremo Tribunal Federal

CORREIO BASTIDORES

Pesquisa de hoje definirá 
rumos de Nunes

Aeronáutica nega dados 
sobre custo de voos

Lista Sem informações

Fumaceira

Novas regras

Troca combinada

Puladas de cerca

A pesquisa Quaest que 

será divulgada hoje é 

aguardada com ansieda-

de pelo prefeito de São 

Paulo, Ricardo Nunes 

(MDB), candidato à ree-

leição. A eventual confir-
mação do crescimento 

de Pablo Marçal (PRTB), 

detectado pelo Datafolha, 

vai gerar mudanças radi-

cais na campanha, que se 

tornará mais agressiva.

Ontem, o comitê de 

Nunes já avaliava a possi-

bilidade de ele compare-

cer ao debate da TV Gaze-

ta, no próximo domingo. 

Ao participar do Roda 

Viva, na noite de segunda, 

Guilherme Boulos (Psol), 

também admitiu que po-

derá ir ao encontro — ele, 

Nunes e José Luiz Datena 

(PSDB) não foram ao de-

bate da revista Veja.

O Comando da Aeronáu-

tica se recusou a informar 

o custo e outros detalhes 

do transporte, em aviões 

da FAB, de 109 militares e 

civis que, entre 12 a 19 de 

outubro, participarão de 

cursos sobre defesa em 

Washington, nos Estados 

Unidos. O grupo inclui 

três estrangeiros.

Na negativa ao pedi-

do, feito pela coluna com 

base na Lei de Acesso a 

Informações, a Aeronáuti-

ca alegou que “custos e as 

missões operacionais” de 

aviões da FAB são consi-

derados “dados de acesso 

restrito, dadas as caracte-

rísticas de utilização mili-

tar das aeronaves”.

Afirmou que o Siste-

ma de Defesa Aeroespa-

cial Brasileiro é isento da 

obrigação de publicar ou 

divulgar dados sobre sua 

organização e funciona-

mento. O Correio Bastidor 

recorreu da negativa.

A lista com os nomes dos 

passageiros foi divulgada, 

em junho, em portaria 

publicada no Diário Ofi-

cial. Eles são alunos e pro-

fessores do Curso de Altos 

Estudos em Defesa, da 

Escola Superior de Defe-

sa, instituição civil sediada 

em Brasília e subordinada 

ao Ministério da Defesa .

O Ministério da Defesa 

informara que caberia ao 

Comando da Aeronáutica 

divulgar o custo dos voos. 

Os dois órgãos sequer dis-

seram quem arcará com 

as despesas de transpor-

te. Cálculos feitos pela co-

luna indicam que o custo 

total da viagem chega a 

R$ 2,9 milhões.

Os incêndios fizeram com 
que muitos voos fossem 

cancelados e comprome-

teram a intenção do presi-

dente da Câmara, Arthur 

Lira (PP-AL), de fazer ses-

sões presenciais nesta se-

mana de esforço concen-

trado. Muitos deputados 

disseram que não tinham 

como ir a Brasília.

Atitudes de Marçal nos 

dois debates anteriores 

fizeram com que outras 
campanhas apresentas-

sem novas exigências 

aos organizadores dos 

encontros. Querem a ex-

pulsão de candidatos que 

desrespeitarem regras e a 

proibição de celulares no 

estúdio.

Não será supresa se Davi 

Alcolumbre, favorito para 

presidir o Senado, trocar o 

União Brasil por um outro 

partido. Isso, para facilitar 

a eleição de Elmar Nasci-

mento (União-BA) para a 

presidência da Câmara. A 

mudança impediria que 

o partido ficasse com os 
dois cargos.

A campanha de Nunes já 

detectou casos de candi-

datos a vereador de parti-

dos de sua coligação que 

pularam a cerca e come-

çaram a ligar seus nomes 

ao de Marçal. O movimen-

to é pequeno, mas tende 

a aumentar dependendo 

da evolução das pesqui-

sas eleitorais.

Divulgação/Governo SP

Lula Marques/Agência Brasil

Prefeito de São Paulo: campanha mais agressiva 

Comandante da Aeronáutica, Marcelo Damasceno

POR FERNANDO MOLICA

Anteriormente, a região 
pertencia ao Fundo de Inves-
timento Imobiliário da Caixa 
Econômica Federal. Recen-
temente, o clube adquiriu a 
propriedade em um leilão, 
oferecendo o lance mínimo de 
R$138,2 milhões. A aquisição 
representa um grande passo 
para o rubro-negro.

No entanto, a Caixa alega que 
a compra resultou em um pre-
juízo significativo para o fundo, 
que estimava o valor de R$ 250 
milhões pelo local, e, por isso, 
busca reverter a desapropriação 
na Justiça, argumentando que o 
valor obtido no leilão é inferior 
ao potencial econômico da área.

Ajuda de Lula
Segundo o prefeito, a en-

trada de Lula na negociação é 
fundamental para evitar bri-
gas judiciais e que na reunião 
de hoje “passos bastante lar-
gos” foram dados para o time 
carioca. Ele acrescentou que 
já enviou as questões relacio-
nadas à legalidade do ato da 
Prefeitura e ao valor em ques-
tão para uma análise judicial, 
com o objetivo de esclarecer 
as dúvidas da Caixa.

“A gente sabe que existe 
uma posição da Caixa Econô-
mica Federal, que neste caso 
busca proteger o patrimônio 
do FGTS (...) Nós estamos 

dando todas as condições 
para a Caixa não ter nenhum 
tipo de problema nessa situa-
ção”, explicou.

De acordo com Paes, uma 
nova rodada de negociações 
está marcada para acontecer 
na próxima quinta-feira (29), 
no Rio de Janeiro. “É o que a 
gente chama de uma câmara 
de conciliação. Para tentar 
resolver essas “pendengas” ao 
comando do presidente, no 
sentido de que dentro da lei 
e observando os critérios le-
gais, e ao meu pro jurídico do 
município para que a gente 
possa acertar essa situação”, 
finalizou o prefeito carioca. 
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Novo decreto do gás pode 
causar ‘judicialização’ do setor

Hidrogênio verde terá 
investimentos de R$ 188 bi

CORREIO ECONÔMICO

Catalisador Estratégico 

ICST avança 

Paralisia à vista

IE-CST cai 

Sem redução

Risco grave de judicializa-
ção de um setor estraté-
gico da economia. Essa é 
uma das consequências 
mais graves, apontadas 
por especialistas, do de-
creto baixado pelo g go-
verno federal, na última 
segunda-feira (26), que 
altera de gás natural, na 
tentativa de reduzir o pre-
ço do insumo. 

Para o setor de petró-

leo, há risco de quebras de 
contrato, judicialização, 
além do entendimento de 
players, de que as medi-
das federais são ‘inócuas’, 
com pouco efeito sobre os 
preços do gás, no curto e 
médio prazos.

Para as petroleiras, a 
intervenção no segmento 
‘joga por terra’ planos de 
negócios e de exploração 
e produção de petróleo.

Em razão de vantagens 
competitivas como baixo 
custo e alta elasticidade 
de oferta de geração elé-
trica, o país já dispõe de 
20 projetos de hidrogênio 
verde, com base em fon-
tes renováveis, que cor-
respondem a investimen-
tos de R$ 188,7 bilhões.  

É o que consta do es-
tudo Hidrogênio Susten-
tável: Perspectivas para 
o Desenvolvimento e Po-
tencial para a Indústria 

Brasileira, divulgado, nes-
sa segunda-feira (26) pela 
CNI (Confederação Nacio-
nal da Indústria).  

Para a entidade in-
dustrial, a aprovação do 
marco legal do hidrogê-
nio de baixo carbono (Lei 
14.498) representa ‘os pri-
meiros passos’ no desen-
volvimento da cadeia do 
hidrogênio e do compro-
metimento com a descar-
bonização da economia 
brasileira.

Para o presidente da CNI, 
Ricardo Alban, “a CNI tem 
um papel catalisador no 
engajamento do setor in-
dustrial, pelo Comitê da 
Indústria para o Hidro-
gênio Sustentável, em 
parceria com empresas e 
stakeholders para difun-
dir conhecimento, moni-
torar políticas públicas”. 

Alban cita “a Plataforma 
da Indústria para o Hidro-
gênio Sustentável, que 
acompanha iniciativas 
empresariais do setor”. 
O hidrogênio de fon-
tes renováveis ou fósseis 
[captura e estocagem do 
dióxido de carbono (CO2)] 
é  estratégico à descarbo-
nização da economia. 

Quarta alta consecutiva, 
o Índice de Confiança da 
Construção (ICST) avan-
çou 0,2 ponto este mês, 
atingindo 97,5 pontos, 
além de representar uma 
alta de 0,4 ponto, pelo 
conceito de média móvel 
trimestral, divulgou, nessa 
terça-feira (27), a Funda-
ção Getúlio Vargas (FGV).

Num primeiro momento, 
as petroleiras admitem 
que poderá haver a ‘parali-
sia’ de investimentos, sem 
contar a busca por saídas 
jurídicas que amenizem 
as perdas. Apesar da grita 
do empresariado, o decre-
to foi assinado na manhã 
dessa segunda-feira, após 
reunião do CNPE.

Em contraponto, o Índice 
de Expectativas (IE-CST) 
caiu 1,3 ponto, para 98,0 
pontos em agosto, quan-
do o indicador de deman-
da nos próximos três me-
ses ‘encolheu’ 2,6 pontos, 
ao passo que o indicador 
de tendência dos negó-
cios nos próximos seis 
meses recuou 0,1 ponto.

Para o professor do Ins-
tituto de Energia da PU-
C-Rio Edmar Almeida, o 
decreto, além de inter-
vencionista, não resultará 
na redução de preços. Se-
gundo Almeida, “isso vai 
trazer muita incerteza e 
insegurança jurídica, por-
que afronta os princípios 
da Lei do Gás”.

Divulgação 

Divulgação

Decreto do gás natural teve má reação do mercado

Hidrogênio verde: pela descarbonização da economia

Prévia da inflação ‘desacelera’ 
para 0,19% no mês de agosto
Alta de Transportes (0,83%) foi a que mais influiu no resultado

Por marcello Sigwalt

Uma desaceleração quase 
pela metade. Assim se com-
portou o Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Am-
plo 15 (IPCA-15) – tam-
bém chamado de ‘prévia da 
inflação’ – recuou de uma 
alta de 0,30%, em julho, para 
0,19%, em agosto, aponta o 
IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística), para 
quem, a maior contribuição 
para o resultado veio do gru-
po Transportes, que variou 
0,83% e teve impacto de 0,17 
ponto percentual. 

As demais influências re-
levantes couberam aos grupos 
Educação (0,75% e 0,05 p.p.) e 
Artigos de residência (0,71% e 
0,03 p.p.). Em contraponto, o 
grupo de Alimentação e bebi-
das (-0,80% e -0,17 p.p.) caiu 
pelo segundo mês consecutivo.

Se considerados os últimos 
12 meses, a ‘prévia da inflação’ 
variou 4,35%, patamar infe-
rior aos 4,45% observados nos 
12 meses imediatamente an-
teriores. Em agosto de 2023, 

a taxa foi de 0,28%. Oito dos 
nove grupos de produtos e 
serviços pesquisados exibiram 
alta em agosto. 

No caso específico do grupo 
Transportes (0,83% e 0,17 p.p.), 
o resultado sofreu influência 
dos combustíveis (3,47%), so-
bretudo a gasolina (3,33% e 

0,17 p.p.), sem contar o etanol 
(5,81%), gás veicular (1,31%) e 
óleo diesel (0,85%), igualmen-
te em alta. As passagens aéreas 
registraram queda nos preços 
(-4.63% e -0,03 p.p.). 

No grupo Educação 
(0,75%), a variação de maior 
peso veio dos cursos regulares, 

com alta de 0,77%, puxados 
por subitens, como ensino su-
perior (1,13%) e ensino funda-
mental (0,57%). 

“No grupo Habitação 
(0,18%), o principal impacto 
veio do gás de botijão (1,93% e 
0,02 p.p) e a taxa de água e es-
goto (0,13%).

Tânia Rêgo - Agência Brasil 

IPCA-15 de agosto teve maior influência da alta do grupo Transportes

Por marcello Sigwalt

Um retrocesso. Assim foi 
classificado, pelo ex-presidente 
da Petrobras e presidente da 
Aurum Energia, José Mauro 
Coelho, o decreto federal de 
‘incentivo’ ao mercado de gás 
natural do país, publicado nes-
sa terça-feira (27) no Diário 
Oficial da União (DOU).  

Ao lembrar as medidas 
tomadas, em 2016, com o ob-
jetivo de atrair mais players e 
estimular a concorrência e a de-
corrente queda do preço final 
do insumo, Coelho – também 
ex-secretário de Petróleo, Gás 
Natural e Biocombustíveis do 
Ministério de Minas e Energia, 
além de anos como diretor da 
Empresa de Pesquisa Energé-
tica (EPE) – assinala que “ao 
invés de propiciar uma aber-
tura maior do mercado, você 
traz uma intervenção maior 
no mercado, com a ANP regu-
lando tarifas de escoamento e 

processamento de gás natural. 
Obviamente temos que ver o 
impacto que isso vai fazer no 
apetite dos investidores nesse 
segmento”. 

Em que pese as críticas ge-
neralizadas ao decreto, o exe-
cutivo entende que este contém 
pontos importantes, a exemplo 

da questão da Pré-Sal Petróleo 
(PPSA), no sentido de escoar 
e processar o gás vendido da 
União. “Obviamente tem um 
desafio relacionado a isso é pre-
parar a Pré-Sal Petróleo para 
agir como um operador e co-
mercializador de gás natural”, 
destacou.

Coelho vê como desafio a 
capacidade de execução de mais 
uma agenda pela ANP (Agên-
cia Nacional de Petróleo, Gás 
Natural e Biocombustíveis), 
encarregada das novas medidas, 
mas também da regulamen-
tação da Lei do Gás. Isso sem 
contar com  a regulamentação 
do Combustível do Futuro.

“Não é uma crítica à ANP. 
Ela tem recursos financeiros 
e recursos humanos finitos, e 
uma grande agenda regulató-
ria ainda proveniente da Lei do 
Gás, de 2021, e vem aí o Proje-
to de Lei do Combustível do 
Futuro, que ela vai ter que se 
debruçar. E agora, uma grande 
agenda regulatória do Gás para 
Empregar”, analisou o ex-presi-
dente da petroleira.

No que toca especificamen-
te à Lei do Gás, Coelho enten-
de que uma das questões cru-
ciais diz respeito ao Programa 
de Redução de Concentração 
(Gás Release).

Executivo ‘detona’ a intervenção no setor
André Motta - Agência Petrobras 

Coelho: chegou a hora de aferir ‘apetite’ do investidor  

aneel nega acionar, já, bandeira amarela 

iPca-15 recua, mas os futuros sobem

Mesmo que admita que a 
seca recorrente no país – que 
afeta o nível dos reservatórios 
das hidrelétricas nacionais – 
seja motivo de preocupação do 
órgão regulador, o diretor-geral 
da Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel), Sandoval 
Feitosa, negou que haja uma 
definição prévia sobre bandeira 
tarifária para setembro, que de-
verá ser divulgada na próxima 
sexta-feira (30). Atualmente 
na categoria verde, a bandeira 

tarifária poderá ser novamente 
‘hasteada’ na categoria amarela, 
que implica custo adicional nas 
contas de luz, pagas pelo consu-
midor. 

De acordo com o sistema 
de notícias, em tempo real, do 
Grupo Estado (Broadcast), em 
julho último, a Aneel foi obri-
gada a suprimir recursos da 
fiscalização para que fosse evi-
tadas uma paralisação do siste-
ma que monitora as principais 
linhas de transmissão do País – 

Sistema de Gestão Geoespacia-
lizada da Transmissão (GGT) 
– instrumento para prevenção 
de queimadas nesses pontos.

Atualmente, a infraestru-
tura da rede elétrica percorre 
biomas, afetados pelo fogo. O 
GGT responde pelo monitora-
mento de 102 linhas de trans-
missão distribuídas por todo o 
País, numa extensão de 43 mil 
quilômetros em linhas de trans-
missão.

De acordo com Feitosa, “es-

sas linhas de transmissão, que 
são as estratégicas e que são mo-
nitoradas, não acompanham a 
tendência de queimadas. Nós 
temos a segurança, até o mo-
mento, essa supervisão tem tra-
zido segurança para a operação 
das linhas”.

“A seca preocupa ante à re-
dução dos níveis dos nossos re-
servatórios e também com rela-
ção à confiabilidade das linhas 
de transmissão”, concluiu o di-
retor-geral da Aneel. (M.S.)

A combinação ‘favorável’ 
do avanço dos rendimentos do 
títulos do Tesouro dos EUA 
(Treasuries), com o recuo con-
siderável do IPCA-15 (prévia 
da inflação, que caiu de 0,30% 
para 0,19%, na passagem de ju-
lho para agosto) e a crescente 
convicção do mercado em tor-
no da alta da Selic (taxa básica 
de juros), na próxima reunião, 
de setembro, do Copom-BC 
(Comitê de Política Monetária 
do Banco Central) fomentou a 

alta das taxas de juros futuros, 
na sessão dessa terça-feira (27). 

Refletindo a volatilidade fu-
tura, a taxa do DI para janeiro 
de 2025 – referência para a po-
lítica monetária no curtíssimo 
prazo – avançara quatro pon-
tos-base, indo de 10,832% para 
10,875%, ao passo que para 
janeiro de 2026, esta cresceu de 
11,424% para 11,545% e a de 
2027 subiu de 11,388% para 
11,48%. Já contratos de ‘ponta 
longa’, para janeiro de 2031, si-

tuados na véspera em 11,548%, 
cresceram para 11,61%; ao pas-
so que contrato para janeiro de 
2033 passou de 11,537% para 
11,6%.

Durante a sessão, os con-
tratos de curtíssimo prazo, que 
passaram a precificar a probabi-
lidade de alta da Selic, que pode 
variar de 25 pontos-base (0,25 
ponto percentual) a 50 pontos-
-base (0,50 ponto percentual) 
no próximo mês, ‘abandonan-
do’ a manutenção, até então, 

no patamar de 10,50% ao ano, 
como os cortes de juros. 

Para o economista-chefe do 
banco BMG, Flavio Serrano, 
“as leituras de curto prazo fo-
ram benignas. O IPCA (índice 
oficial de inflação) de agosto vai 
ser bom, com grande chance de 
deflação no mês, mas ao mesmo 
tempo temos um ambiente de 
desancoragem de expectativas e 
de mercado de trabalho muito 
forte”, acrescentando que “esse 
é o principal dilema do BC”.
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Regularizado

Emprestado Negociando

Sem negócio

PA R A L I M P Í A -

DAS EM SÃO 

PAULO

O Parque do Ibi-

rapuera e uni-

dades do Sesc 

irão transmitir 

os Jogos Para-

límpicos e ofe-

recer atividades 

relacionadas à 

competição, que 

terá início nesta 

quarta (28) em Paris e irão até o dia 8 de setembro. A 

cerimônia de abertura e as competições serão trans-

mitidas na íntegra pelo canal do Comitê Paralímpico 

Internacional, no Youtube.

No Ibirapuera, o público poderá assistir aos jogos nos 

dias 31 de agosto e 1º de setembro em frente ao Plane-

tário, das 9h às 17h. Haverá ainda uma arena com ativi-

dades de atletismo, vôlei sentado, basquete em cadeira 

de rodas e futebol de cegos. 

No Sesc Campo Limpo, as atividades de tênis de 

mesa adaptado irão até o dia 8 de setembro, além de 

futebol de 5. As unidades de São José dos Campos, 

Sorocaba e Taubaté também vão oferecer atividades 

neste final de semana.

Apresentado na terça 

(27), o ponta chileno 

Jean David foi regulari-

zado e já poderá jogar 

pelo Vasco no jogo de 

ida da Copa do Brasil, 

contra o Athletico-PR, 

em São Januário, nesta 

quinta-feira (29).

O Botafogo acertou o 

empréstimo do zagueiro 

equatoriano Luis Segovia 

para o CRB. Com isso, o 

atleta jogará a Série B até 

o final do ano. Ele vinha 
sendo relacionado, mas 

não jogou na temporada.

O Fluminense está acer-

tando o empréstimo do 

jovem Agner, de 19 anos, 

para o Palmeiras. Ele será 
emprestado por um ano 

com a opção de compra 

ao término do período. Sua 

multa é de R$ 492 milhões.

O Flamengo recusou 

oficialmente a propos-

ta do Nottingham Fo-

rest, da Inglaterra, pelo 

atacante Pedro. Eles 
queriam pagar R$ 122 

milhões, mas Pedro é 

tratado como ‘inegociá-

vel’ pela diretoria.

Divulgação/ Paris 2024

Paralimpíada será exibida em SP

CORREIO NO MUNDO

Debate

Mpox

Maduro vai mudar seu gabinete

Concluída

Negociação

ACIDENTE

Dois funcioná-

rios da Delta Air-

lines morreram 

após o pneu de 

um Boeing 757 

da companhia 

aérea explodir 

enquanto esta-

va sendo troca-

do no aeroporto 

i n t e r n a c i o n a l 

Hartsfield-Jackson, 

em Atlanta, nos EUA, por volta das 5h desta terça (27). 
Segundo a companhia, o incidente ocorreu na oficina 
de rodas e freios, sem fornecer mais detalhes. Um era 
empregado da Delta e o outro era terceirizado.

Ex-presidente dos Esta-

dos Unidos e candida-

to republicano, Donald 

Trump afirmou ter che-

gado a um acordo com 

os democratas para deba-

ter com a vice-presidente 

Kamala Harris em 10 de 

setembro, na ABC News.

A União Africana confir-
mou na terça (27) que hou-

ve o registro de mais de 

22.800 casos e pelo menos 

622 mortes por monke-

ypox desde janeiro de 

2024, em 13 países africa-

nos. O continente aguarda 

a doação de vacinas.

Imerso em uma crise polí-

tica desde sua contestada 

vitória nas eleições presi-

denciais da Venezuela, há 

um mês, Nicolás Maduro 

vai mudar metade do seu 

gabinete de 30 membros, 

que inclui líderes milita-

res. “Caminhamos para 

uma grande etapa do 

autogoverno popular e 

tenho certeza de que não 

cometeremos erros, que 

faremos as mudanças de 

que a Venezuela precisa e 

que a vida será muito me-

lhor”, disse Maduro antes 

de anunciar a reforma.

A sonda SLIM, que fez do 

Japão o quinto país do 

mundo a aterrar com su-

cesso na Lua, concluiu 

a missão de exploração 

lunar depois de perder a 

comunicação, confirmou 
na terça (27) a agência ae-

roespacial japonesa.

Líder supremo do Irã, o 

Aiatolá Ali Khamenei, 

manifestou interesse em 

iniciar novas negociações 

com os EUA sobre o pro-

grama nuclear iraniano, 

mas expressou também 

ter alguns receios em sua 

relação com Washington.

Divulgação/ SkyTeam Virtual 

Pneu matou dois funcionários

Novo ataque russo mata cinco

Abertura digna dos heróis

Novo mega-ataque russo mira bases de caças F-16 na Ucrânia

Abertura da Paralimpíada é um novo marco para a Champs-Elysées

por Igor Gielow (Folhapress)

Pela segunda madrugada 
consecutiva, a Rússia lançou 
nesta terça (27) um mega-ata-
que com mísseis e drones con-
tra alvos na Ucrânia. A ação 
mirou aeródromos que possam 
servir de base para os caças 
americanos F-16 doados por 
países europeus a Kiev.

Ao menos cinco pessoas 
morreram. Segundo a Força 
Aérea da Ucrânia, foram lan-
çados 81 drones suicidas, dos 
quais 60 foram abatidos, e 10 
mísseis, 5 deles interceptados.

A Rússia não deu números, 
mas fez questão de dizer no seu 
comunicado sobre “ataques de 
precisão contra infraestrutura 
de bases aéreas” que empregou 
modelos hipersônicos Kinjal, 
que são lançados por caças Mi-
G-31K e não pelos bombar-
deiros Tu-95MS relatados por 
Kiev como autores do lança-
mento de mísseis.

Foi um grande ataque, no 

nível dos mais intensos da guer-
ra, embora não suplante o da 
véspera, o maior de todos até 
aqui com 236 mísseis e drones, 
que deixou sete mortos. Naque-
la ação, o alvo primário foram 
instalações energéticas em 15 
das 24 regiões do país.

Foram atingidos pontos 
principalmente no oeste ucra-

niano, mais distantes das linhas 
de frente que cortam o país in-
vadido por Vladimir Putin em 
2022 do seu nordeste ao sul. É 
lá que ficam os F-16, que até 
agora não viram oficialmente 
serviço operacional conhecido.

É incerto se algum dos cerca 
de dez aviões entregues a partir 
do começo do mês por Bélgi-

ca e Holanda foi atingido. Em 
blog militares russos, a conta é 
de ao menos dois destruídos em 
solo em Ivano-Frankivsk, mas 
não é possível aferir ainda essa 
informação.

A sinalização, contudo, é 
clara. Na véspera, após o mega-
-ataque, o presidente Volodimir 
Zelenski disse que estava discu-
tindo a utilização dos F-16 con-
tra alvos na Rússia. Isso é po-
lêmico: apesar de os governos 
europeus que doaram os caças 
permitirem isso, as armas ame-
ricanas embarcadas nos mode-
los têm restrição de uso.

O governo de Joe Biden 
teme, como a cautela adotada 
durante todo o conflito mostra, 
uma escalada real que possa le-
var a um conflito entre a Rússia 
e as forças da aliança liderada 
pelos EUA, a Otan. Zelenski 
diz diariamente que isso é um 
blefe de Putin e pede autoriza-
ção para o uso de todo o arsenal 
que lhe foi dado, inclusive mís-
seis de longa distância.

Se a organização dos Jogos 
de Paris gosta de citar a Para-
limpíada como o segundo tem-
po do grande evento esportivo, 
é possível dizer que teremos 
uma substituição relevante: 
sai o rio Sena, entra a avenida 
Champs-Elysées.

“Dizem aqui que é a aveni-
da mais bonita do mundo. Se 
é verdade, não sei, mas é o que 
dizem aqui”, desconversa o di-
retor artístico Thomas Jolly.

Assim como aconteceu com 
a Olimpíada, há pouco mais 
de um mês, a abertura da Pa-
ralimpíada também vai fugir 
do usual, em um estádio, para 
se inserir a outro cartão-postal 
conhecido de Paris.

Na cerimônia da Paralim-
píada, marcada para começar 
às 20h (15h no Brasil) desta 
quarta (28), os 4.400 atletas 
de 168 delegações vão desfilar 
na Champs-Elysées em direção 
à Place de la Concorde, com o 
Arco do Triunfo às costas.

“É interessante porque na 
mitologia ‘Elysium’ é onde es-
tão os heróis. E aqui, os paratle-
tas são os heróis”, conta Jolly. 
“Além disso, a Place de la Con-
corde é um lugar muito impor-
tante. Espero que seja menos 
sangrento, porque foi nela que 
cortamos as cabeças do rei e da 
rainha”, provoca.

O diretor teatral espera to-
car o público com outro tipo de 
cerimônia. “Nesta noite, talvez 
possamos mudar a forma como 
a sociedade olha para as pessoas 
com deficiência. E isso é muito 
importante para mim.”

Durante a Olimpíada, a 
Place de la Concorde transfor-
mou-se em um parque urbano 

e foi um dos principais cartões-
-postais da competição.

Para a alegria de quem 
aguarda para ver o evento ao 
vivo, há poucas possibilidades 
de chuva, de acordo com a pre-
visão do tempo para a capital 
francesa. Espera-se ainda uma 
cerimônia mais curta do que as 
quatro horas do chuvoso espe-
táculo do dia 26 de julho.

Porém, tanto os fãs quanto 
os detratores da abertura olím-
pica não terão uma espécie de 
continuação do que foi visto 
às margens do Sena, cheio de 
referências históricas da Fran-
ça. “Cada cerimônia tem seu 
próprio contexto e conteúdo. 
Aqui, o mais importante é falar 
sobre deficiência, sobre como 
vamos viver juntos e sobre to-
dos os esforços políticos que to-
dos devem fazer para que haja 
uma união melhor com todos”, 
conta o diretor.

Jolly prefere manter o clima 
de mistério em torno do rotei-
ro da festa. “Segredos são o que 
criam emoção para um desfile. 
Então, não vou te contar nada 

agora”, disse à reportagem. 
“Mas venha ver a cerimônia e 
você vai se surpreender. Espero 
que seja uma grande celebra-
ção”, completa.

A delegação brasileira terá 
sua maior representação para-
límpica depois dos Jogos do 
Rio-2016, com 255 paratletas 
--além deles, outros 25 atletas 
sem deficiência participam da 
competição: 19 atletas-guia; 
três calheiros da bocha; dois 
goleiros do futebol de cegos; e 
um timoneiro do remo.

Beth Gomes, do atletismo, e 
Gabriel Araújo, da natação, se-
rão os porta-bandeiras do Time 
Brasil. Ouro no lançamento 
de disco na classe F53 em Tó-
quio-2020, Beth tenta repetir o 
feito, agora na F54. A paratleta 
de 59 anos foi diagnosticada 
com esclerose múltipla em 1993.

“Vou honrar a nossa ban-
deira com a maior maestria e 
representar todos os atletas pa-
ralímpicos que estão em Paris e 
aqueles que sonham em um dia 
estar aqui, porque sonhos são 
para ser realizados. Estou aqui 

por vocês e por todos.”
Já Gabrielzinho não terá 

muito tempo para a festa. Ele 
já compete na quinta (29) e 
disputa medalha nos 100 m 
costas, prova em que ganhou 
a medalha de prata em Tóquio 
--além de outros dois ouros.

Apesar da agenda corrida, 
Gabrielzinho não esconde o 
desejo de estar na festa de aber-
tura. “Para mim [participar 
da cerimônia] não é um pro-
blema”, diz o brasileiro de 22 
anos, da categoria S2, que vai 
participar de cinco provas nas 
piscinas da Arena La Défense 
e é candidato a conquistar o 
primeiro ouro do Brasil na Pa-
ralimpíada de Paris.

“Não tive a oportunidade 
de ir na abertura de Tóquio”, 
diz, lembrando da cerimô-
nia restrita por conta da Co-
vid-19. “A cerimônia em si já 
é um momento único, e ainda 
mais agora com essa oportuni-
dade [de ser porta-bandeira], 
foi um convite irrecusável, mas 
já está tudo no planejamento”, 
conclui confiante.

Reuters/Folhapress

Pedro Sobreiro

Alvo do ataque eram os aviões F-16 doados a Zelenski

Champs-

Elysées será 

palco da 

abertura da 

Paralimpíada

nesta quarta-

feira (28)

pepe Mujica é 
internado no Uruguai

Israel anuncia resgate 
de refém em Gaza

O ex-presidente do Uruguai 
José “Pepe” Mujica, 89, foi in-
ternado na noite da segunda 
(26) e deve seguir no hospital 
por ao menos um ou dois dias 
após apresentar um mal-estar, 
informou o jornal local El País. 
Mujica tem um tumor no esô-
fago. Ele seguirá internado para 
a realização de exames.

O uruguaio fez tratamento 
de radioterapia, e seus próprios 
médicos afirmaram que a recu-
peração tem sido difícil para o 
ex-presidente, que ainda assim 

compareceu a eventos nos úl-
timos meses, deixando por al-
guns períodos sua chácara na 
parte rural de Montevidéu.

Em entrevista publicada 
na semana passada pelo jornal 
americano The New York Ti-
mes, Mujica falou sobre o tra-
tamento. “Fizeram radioterapia 
em mim. Meus médicos disse-
ram que correu bem, mas estou 
destruído”, disse ele.

O ex-presidente se afastou 
da política em 2020, devido à 
pandemia de coronavírus.

As tropas israelenses anun-
ciaram ter resgatado um refém 
na parte sul da Faixa de Gaza, 
nesta terça (27). Qaid Farhan 
Alkadi, 52, estava em poder do 
Hamas desde o início do confli-
to, em 7 de outubro de 2023.

Ele foi libertado de um tú-
nel por soldados israelenses em 
“uma operação de resgate com-
plexa”, mas sua condição médi-
ca era estável, afirmou o Exérci-
to de Israel. Enquanto Alkadi 
deixava o cativeiro, ataques is-
raelenses foram relatados em 

Gaza, principalmente em Deir 
el-Balah e Khan Yunis, e teriam 
matado ao menos 20 pessoas, 
de acordo com a Al Jazeera.

Alkadi foi encontrado so-
zinho, sem guardas, em uma 
sala a cerca de 25 metros de 
profundidade, e foi resgatado 
sem lutar, disseram as autori-
dades. Segundo nota do Con-
sulado de Israel, ele foi trans-
ferido para um hospital para 
realizar exames médicos. Sua 
família, diz a nota, foi infor-
mada dos detalhes.
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A nova Lei dos Agrotóxi-
cos (14.785/2023) está sendo 
questionada no Supremo Tri-
bunal Federal (STF) na Ação 
Direta de Inconstitucionali-
dade (ADI) 7701, que tem 
como autores o PT, o Psol, a 
Rede Sustentabilidade, a Cen-
tral Única dos Trabalhadores 
(CUT) e a Confederação Na-
cional dos Trabalhadores As-
salariados e Assalariadas Rurais 
(Contar). 

A ação foi distribuída ao 
ministro André Mendonça.

Segundo os partidos e as en-
tidades sindicais, a nova lei fra-
gilizou as regras de aprovação, 
registro, reclassificação, fiscali-
zação, comércio, exportação e 
uso de agrotóxicos nocivos. 

O Tribunal Superior do 
Trabalho (TST) vai sediar, nos 
dias 9 e 10 de setembro, o VI 
Encontro Nacional sobre Pre-
cedentes Qualificados: Cons-
trução Cooperativa do Sistema 
de Precedentes. 

O objetivo geral do encon-
tro é estabelecer comunicação e 
cooperação entre os tribunais e 
outros órgãos do Poder Judiciá-
rio a fim de fortalecer a cultura 
de precedentes.

Outra finalidade do even-
to é difundir o conhecimento 
sobre o sistema de preceden-
tes nos tribunais, permitindo 
o aperfeiçoamento das técni-
cas na sua aplicação, além de 
disseminar e compartilhar co-
nhecimentos. 

A presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral, ministra 
Cármen Lúcia, reafirmou, na 
terça, seu posicionamento em 
defesa da atuação da imprensa 
livre para a efetiva democracia. 
Ela participou da mesa de aber-
tura da Reunião do Conselho 
Superior da Associação Brasi-
leira de Emissoras de Rádio e 
Televisão, em Brasília, e falou 
para um público de gestores da 
comunicação de diferentes re-
giões, destacando a importân-
cia, para o período eleitoral, da 
imprensa livre e comprometida 
com a verdade.   

“A nossa Constituição de 
88 garante o direito à informa-
ção, que é o direito de informar 
e de ser informado”, lembrou. 

Partidos e 
entidades 
sindicais 
questionam lei

Vi Encontro 
Nacional sobre 
Precedentes 
Qualificados

TSE defende 
imprensa 
livre e 
independente

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) analisou, sob a 
relatoria do ministro Antonio 
Anastasia, relatório de acompa-
nhamento que tem por objeto 
examinar aspectos fiscais e de 
conformidade do texto e dos 
anexos do Projeto de Lei de 
Diretrizes Orçamentárias da 
União para o exercício finan-
ceiro de 2025 (PLDO 2025) e 
do PLN 3/2024-CN.

A Corte de Contas assim 
atua conforme o disposto na 
Resolução TCU 142/2001 
(art.3º, III), na Lei Comple-
mentar 101/2000 (Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal – LRF: 
art. 4º) e na Lei Complementar 
200/2023, que instituiu o Re-
gime Fiscal Sustentável.

Projeto da lei 
de Diretrizes 
orçamentárias 
para 2025

TCU

anvisa dispensa registro vacinas
A Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária (Anvisa) 
renovou a dispensa de registro 
sanitário da vacina Jynneos e da 
vacina Imvanex, ambas adqui-
ridas pelo Ministério da Saúde 
para prevenção da mpox. A 
medida foi publicada nesta ter-
ça-feira (27) no Diário oficial 
da União.

De acordo com o texto, a 
diretoria colegiada da agência 
decidiu, por unanimidade, au-
torizar, em caráter excepcional 
e temporário, a renovação da 
dispensa de registro sanitário 
dos imunizantes por um prazo 
de 180 dias, a contar de 23 de 
agosto de 2024.

A vacina Jynneos é fabri-
cada pela Bavarian Nordic, na 
Dinamarca, enquanto a Im-
vanex é produzida pela IDT 
Biologika GmbH, na Alema-
nha. Segundo a Anvisa, am-
bas as doses se referem a um 
mesmo produto, com nomen-
clatura diferente nos Estados 
Unidos e na Europa.

No último dia 15, o Mi-

nistério da Saúde informou 
que negocia a aquisição emer-
gencial de 25 mil doses de va-
cinas contra a mpox junto à 
Organização Pan-Americana 
da Saúde (Opas). A doença 
foi declarada emergência em 
saúde pública de importância 
internacional.

Durante a primeira emer-
gência global por mpox, em 
2023, a Anvisa já havia autori-
zado o uso emergencial da va-

cina Jynneos, já que o insumo 
não era licenciado no Brasil. A 
autorização foi renovada em fe-
vereiro deste ano, mas venceria 
novamente este mês.

Segundo a agência, o imu-
nizante é destinado a adultos 
com idade igual ou superior a 
18 anos e tem prazo de vali-
dade de até 60 meses quando 
conservado em temperatura 
que varia entre -60 graus Cel-
sius (°C) e -40°C.

Vacina brasileira
Na semana passada, o 

Centro de Tecnologia de Va-
cinas (CTVacinas), da Uni-
versidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG), informou 
estar próximo de iniciar a 
última etapa no desenvolvi-
mento de uma vacina nacio-
nal contra a mpox – os testes 
em humanos.

“A equipe está produ-
zindo o chamado Dossiê de 
Desenvolvimento Clínico de 
Medicamento (DDCM) para 
enviar à Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) 
e, assim, receber o sinal verde 
para começar os testes em hu-
manos”, afirmou.

O imunizante brasilei-
ro ganhou maior projeção 
após a declaração de emer-
gência global em razão do 
risco de disseminação e de 
uma potencial nova pande-
mia. A dose, entretanto, já 
vinha sendo desenvolvida há 
dois anos, desde a primeira 
emergência 

Reprodução

Medida foi publicada nesta terça no Diário Oficial

CORREIO NACIONAL

4,4 milhões em Olimpíada Mirim

IBGE adequa limite leste 

Incêndios pelo país

Indícios de ação criminosa 

Inscrições para Fies

Nos últimos dez dias, o 

aplicativo Pardal, dispo-

nibilizado pelo Tribunal 

Superior Eleitoral (TSE), 

recebeu mais de 14 mil 

denúncias de irregula-

ridades na propaganda 

eleitoral, o que dá, em 

média, uma denúncia por 

minuto. 

A propaganda eleitoral 

começou oficialmente no 
dia 16 de agosto e deve 

seguir uma série de re-

gras estabelecidas em 

resolução pelo TSE, seja 

nas ruas ou na internet, 

em especial no que diz 

respeito às redes sociais e 

utilização de ferramentas 

de Inteligência Artificial, 
por exemplo. 

A maior parte das denún-

cias, cerca da metade, diz 

respeito a campanhas 

para o cargo de verea-

dor. A maioria foi em São 

Paulo (2.891), seguido por 

Minas Gerais (1.605), Per-

nambuco (1.603) e Rio 

Grande do Sul (1.271). 

O aplicativo Pardal - dis-

ponível para celulares 

com sistemas opera-

cionais Android ou iOS 

(Apple) - existe desde 

2012, sendo aprimorado 

desde então. 

Mais de 4,4 milhões de 

estudantes do 2º ao 5º 

ano do ensino fundamen-

tal de 30,7 mil escolas da 

rede pública e privada de 

todo o país participam 

nesta terça-feira (27) da 

primeira fase da 3ª Olim-

píada Mirim (Obmep). 

Promovida pelo Institu-

to de Matemática Pura e 

Aplicada (Impa), a com-

petição científica tem 
por objetivo transfor-

mar a relação das crian-

ças com a disciplina por 

meio de propostas lúdi-

cas e criativas. 

“A Olimpíada Mirim visa 

tanto o estudante quanto 

o professor dos anos ini-

ciais da educação básica”, 

disse o diretor-geral do 

Impa, Marcelo Viana.

O IBGE disponibiliza a 

partir de terça o novo limi-

te leste do Sistema Cos-

teiro-Marinho do país, em 

consonância com a Ama-

zônia Azul. Com essa ade-

quação, a área de sobera-

nia do Brasil passa a estar 

totalmente representada, 

ou seja, o território bra-

sileiro fica composto por 
toda a sua porção maríti-

ma oficialmente definida.
 A região conhecida como 

Amazônia Azul compre-

ende a superfície do mar, 

águas sobrejacentes ao 

leito do mar, além de solo 

e subsolo marinhos conti-

dos na extensão atlântica 

que se projeta a partir do 

litoral até o limite exterior 

da Plataforma Continen-

tal brasileira.

O ministro Flavio Dino, do 

STF, determinou na terça 

que o governo reforce ao 

máximo, no prazo de 15 

dias, a quantidade de pes-

soas que atuam no com-

bate ao fogo no Pantanal 

e na Amazônia.

Pela ordem, deve ser mo-

bilizado “todo contingen-

te tecnicamente cabível” 

de diversos órgãos, in-

cluindo das Forças Arma-

das, da Polícia Federal, da 

Polícia Rodoviária Fede-

ral, da Força Nacional, in-

cluindo bombeiros milita-

res que nela atuem, e da 

Fiscalização Ambiental. 

“Os equipamentos e ma-

teriais necessários devem 

ser deslocados, ou requi-

sitados, ou contratados 

emergencialmente”.

O ministro determinou 

a intimação, especifica-

mente, do ministro da Jus-

tiça e Segurança Pública, 

Ricardo Lewandowski, da 

Defesa, José Múcio Mon-

teiro, e do Meio Ambiente 

e Mudanças Climáticas, 

Marina Silva.

Ele afirmou que o três de-

vem propor ao presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva 

que abra créditos extra-

ordinários para custear 

as novas ações emergen-

ciais, se assim for neces-

sário, inclusive por meio 

da edição de medida pro-

visória. O falou sobre os 

indícios de “origem crimi-

nosa” dos incêndios em 

todo o país

Os estudantes interes-

sados em participar do 

processo seletivo do Fun-

do de Financiamento Es-

tudantil (Fies) referente 

ao segundo semestre de 

2024 tiveram até as 23h59 

de terça-feira (27) para se 

inscrever.

O programa federal con-

cede financiamento a 

estudantes de cursos de 

graduação em institui-

ções de educação supe-

rior privadas.

O Ministério da Educa-

ção (MEC) oferece 70 mil 

vagas neste segundo se-

mestre. Ao todo, são mais 

de 112 mil vagas para fi-

nanciamento estudantil 

para todo o ano.

TSE

Quem flagrar irregularidades pode denunciá-las 

Uma denúncia de 
propaganda irregular por min

Grandes eventos devem
garantir água de graça

O Ministério da Justiça e 
Segurança Pública publicou, na 
terça, uma portaria que estabe-
lece regras de acesso à água pró-
pria para consumo às empresas 
responsáveis pela produção 
de shows, festivais e quaisquer 
eventos de grandes propor-
ções, especialmente expostos 
ao calor, em períodos de alta 
temperatura. De acordo com o 
texto do documento publicado 
no Diário Oficial da União, o 
objetivo é proteger a saúde dos 
consumidores, nestes locais.

Entre as medidas determi-
nadas estão a distribuição gra-
tuita de água em pontos dispos-
tos em regiões estratégicas do 
evento para facilitar o acesso 
pelos consumidores.

Água e saúde
Em relação ao acesso à água, 

a portaria determina ainda que 
as produtoras de grandes even-
tos devem:

·         garantir o acesso gra-
tuito ao interior do evento de 
garrafas de uso pessoal com 
água potável para consumo; 
disponibilizar bebedouros; 
ou distribuir embalagens com 
água adequada para consumo, 
com a instalação de ilhas de 
hidratação de fácil acesso aos 
presentes.

Em todos os casos, não 
pode haver cobrança de valores 
adicionais do consumidor. E o 
espaço físico do evento deve ter 
estrutura necessária para asse-
gurar o rápido resgate de parti-
cipantes, em caso de problemas 
de saúde e de outras situações 
de perigo.

Comércio
A portaria desta terça-feira 

prevê também que o público 
deve ter à disposição pontos 
de venda de comidas e bebidas 

no local do evento, como um 
show ou festival. No entanto, 
o comércio de água não exclui 
as possibilidades anteriores de 
acesso gratuito à água própria 
para consumo.

E para impedir o au-
mento abusivo de preços e 
consequentes prejuízos aos 
consumidores, os órgãos 
municipais e estaduais de 
defesa de direitos do consu-
midor devem acompanhar 
os preços da água mineral 
comercializada.

Validade
A portaria, assinada pelo 

secretário Nacional do Con-
sumidor do Ministério da Jus-
tiça e Segurança Pública, Wa-
dih Damous, tem validade de 
120 dias, ou seja, vale até 25 
de dezembro, início do verão 
no Brasil

O Ministério da Justiça no-
tifica que, no fim deste período, 
haverá uma nova avaliação das 
condições climáticas que pode-
rá prorrogar a portaria ou revi-
sar as medidas dela.

Medida foi tomada devido a calor e umidade e vai até novembro
Albari Rosa / AEN

Verão Maior Paraná - Show da dupla Fernando e Sorocaba, em Matinhos.
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Um incêndio de grandes 
proporções destruiu 497 hecta-
res de Cerrado nativo em Alto 
Paraíso de Goiás, atingindo 
a Chapada dos Veadeiros no 
último sábado (24). O Insti-
tuto Biorregional do Cerrado 
(IBC) informou que 99% da 
Reserva Particular do Patrimô-
nio Natural (RPPN) Murundu 
foi devastada. O fogo, que co-
meçou em uma área vizinha, le-
vou cerca de seis horas para ser 
controlado. Além da reserva, 
foram destruídos viveiros, áreas 
de recuperação, instalações hi-
dráulicas e elétricas, e dez casas 
foram afetadas. O IBC atribui 
a propagação do incêndio ao 
calor extremo, baixa umidade e 
vento favorável.

Quatorze municípios de 
Mato Grosso estão em situação de 
emergência devido à seca severa e 
estiagem, segundo a Defesa Civil 
Estadual.

A falta de chuvas é atribuída a 
massas quentes e ao fenômeno El 
Niño, que causam irregularida-
des na transição entre as estações 
chuvosa e seca. Guilherme Alves 
Borges, meteorologista da Clima-
tempo, destaca que as altas tem-
peraturas no Oceano Atlântico 
intensificam essas massas. Muitas 
áreas do estado enfrentam mais 
de 100 dias sem chuvas significa-
tivas. Recentemente, o Cânion do 
Jatobá, em Vila Bela da Santíssima 
Trindade, secou antes do previsto, 
mas o município não declarou 
emergência.

Mato Grosso do Sul enfren-
ta a pior estiagem dos últimos 
40 anos, afetando 56 dos 79 
municípios desde maio, confor-
me o Cemaden. O fenômeno 
El Niño e a ausência de chuvas 
severas resultaram em índices 
de precipitação zero em diver-
sas localidades, como Coxim 
e Rio Verde de Mato Grosso. 
A ANA declarou escassez hí-
drica na Região Hidrográfica 
do Paraguai, válida até 31 de 
outubro de 2024, devido aos 
baixos níveis dos rios. A crise 
hídrica forçou paralisações no 
transporte fluvial e está afetan-
do severamente a produção e a 
economia local, com mudanças 
significativas no transporte de 
grãos e minério.

Incêndio 
destrói 500 
hectares na 
chapada

14 municípios 
se encontram 
em emergência 
por secas

Estado 
enfrenta pior 
seca em 
40 anos

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL 

O Distrito Federal continua 
com céu encoberto por fumaça 
devido a queimadas e clima 
seco, conforme o Inmet. 

A meteorologista Andrea 
Ramos informa que a combina-
ção de baixa umidade, variação 
de temperatura e estiagem, típi-
ca desta época do ano, contribui 
para a permanência da fumaça, 
que é transportada de focos de 
incêndio em estados como São 
Paulo, Goiás e Amazônia. 

Para hoje (26/8), a previ-
são é de poucas nuvens e né-
voa úmida, com temperaturas 
variando de 13ºC a 32ºC e 
umidade relativa entre 95% e 
20%, sendo mais baixa à tarde. 
A fumaça deve continuar nos 
próximos dias.

Fumaça 
no estado 
persistirá nos 
próximos dias

DISTRITO FEDERAL

Mineração em MS 
registra crescimento

O setor de mineração em 
Mato Grosso do Sul apresen-
tou crescimento significativo 
entre 2020 e 2024, refletido no 
aumento do Valor da Produção 
Mineral (VPM), que alcan-
çou R$ 11,2 bilhões. Durante 
esse período, o Estado regis-
trou avanços notáveis tanto 
na produção quanto no bene-
ficiamento de minérios, além 
da produção de água mineral. 
A receita bruta obtida apenas 
com a extração inicial de mine-
rais foi de R$ 334,48 milhões. 
O secretário de Estado de Meio 
Ambiente, Desenvolvimento, 
Ciência, Tecnologia e Inova-
ção (Semadesc), Jaime Ver-
ruck, atribui esse crescimento 
à riqueza mineral do solo sul-
-mato-grossense e à eficiência 
das empresas de mineração na 
região.

O beneficiamento de mi-
nérios gerou R$ 11,21 bilhões, 
refletindo o avanço tecnológico 
e a eficiência dos processos in-
dustriais. Além disso, a produ-
ção de água mineral gerou R$ 

143,25 milhões, evidenciando 
a crescente demanda pelo pro-
duto tanto nacional quanto 
internacionalmente. Em 2023, 
Mato Grosso do Sul arrecadou 
R$ 80.427.301,81 em royalties 
da mineração, com os princi-
pais contribuintes sendo Co-
rumbá, Ladário e Bela Vista, 
que se destacam pela produção 
de minério de ferro, manganês 
e calcário.

A Lhg Mining, uma das 
principais mineradoras do Es-
tado, tem investido significa-
tivamente em suas operações, 
com a expectativa de aumentar 
a produção de manganês e ferro 
e adotar tecnologias avançadas 
de filtragem. O setor de minera-
ção no Estado está em trajetória 
ascendente, com previsões de 
novos investimentos e avanços 
tecnológicos. O IBRAM pro-
jeta um investimento de US$ 
64,5 bilhões no setor mineral 
brasileiro entre 2024 e 2028, e 
Mato Grosso do Sul está focado 
em diversificação mineral e na 
reativação da MS Mineral.

CAE aprova empréstimo 
para o Mato Grosso

Nesta terça-feira (27), a 
Comissão de Assuntos Eco-
nômicos (CAE) aprovou uma 
proposta do Executivo que au-
toriza o estado de Mato Gros-
so a contrair um empréstimo 
de US$ 80 milhões do Banco 
Internacional para Reconstru-
ção e Desenvolvimento (Bird), 
com garantia da União. 

A proposta agora segue 
para o Plenário com pedido de 
urgência.

O empréstimo, de acordo 
com a MSF 39/2024, será desti-
nado ao Projeto de Desenvolvi-

mento Sustentável da Agricul-
tura Familiar de Mato Grosso. 
O projeto visa melhorar a pro-
dução, aumentar a renda das 
famílias e integrar associações 
e cooperativas aos mercados, 
beneficiando agricultores, po-
vos indígenas, quilombolas e 
comunidades tradicionais.

O governo de Mato Grosso 
afirmou que a iniciativa pro-
moverá o desenvolvimento sus-
tentável da agricultura familiar, 
que é responsável por cerca de 
70% dos alimentos consumidos 
no Brasil. 

Roque de Sá/Agência Senado

Margareth Buzetti teve relatório a favor do empréstimo 

CORREIO CENTRO-OESTE

Confissão 

Operação 

Habilitação 

Inscrições 

Cursos Imposto 

Programa

Suspensão 

Relatório

Água 

A Expoabra 2024 será re-

alizada de 30 de agosto a 

8 de setembro na Granja 

do Torto, com um inves-

timento de R$ 1,9 milhão 

do Governo do Distrito Fe-

deral (GDF). O evento, que 

deve atrair mais de 150 

mil visitantes e movimen-

tar cerca de R$ 6 milhões 

em negócios, terá uma 

programação diversifica-

da, incluindo exposições 

de animais, o Painel do 

Agronegócio e a Plenária 

de Inovação Tecnológica 

no Agro.

O secretário de Agricul-

tura, Rafael Bueno, des-

tacou a importância do 

evento para o fortaleci-

mento do setor agrope-

cuário, com foco em prá-

ticas técnicas e inovação. 

Além disso, o evento in-

cluirá shows e atividades 

para toda a família.

Em 2023, o agronegócio 

no Distrito Federal mo-

vimentou R$ 5,9 bilhões. 

Produtores locais, como 

Luiz Carlos Cardoso, que 

atua no Núcleo Rural Pi-

piripau, são beneficiados 
pela assistência técnica 

da Emater-DF, que con-

tribui para o aumento da 

produtividade no setor. 

Lucas Vieira, preso em Goi-

ás no sábado (24), confes-

sou ter recebido somen-

te R$ 300 para incendiar 

fazendas por motivação 

política. Detido em Bom 

Jardim, ele tentou queimar 

um pasto na BR-158. O fogo 

devastou 700 hectares, 

causando prejuízo “incal-

culável”. Vieira afirmou ter 
problemas psiquiátricos.

A Receita do Distrito Fede-

ral lançou a operação Tribu-

tum Umbra para combater 

a sonegação de ICMS em 

comércios, rodovias, trans-

portadoras e no Aeroporto 

de Brasília. A ação visa au-

tuar empresas suspeitas e 

tem um valor estimado de 

recuperação de impostos 

e multas superior a R$ 101 

milhões.

Mato Grosso do Sul tem 

88 mil processos de pri-

meira habilitação vencen-

do em 31 de dezembro de 

2024, acumulados desde 

2019. O Detran-MS está 

enviando e-mails para re-

gularização e iniciou uma 

nova fase de convocação. 

O Contran prorrogou pro-

cessos antigos, mas não 

os iniciados em 2024.

A Fundect prorrogou até 13 

de setembro as inscrições 

para o Pictec 4. O programa 

selecionará 200 pesquisas 

de estudantes do Ensino 

Médio em MS, oferecendo 

1.000 bolsas de Iniciação 

Científica. Professores rece-

berão R$ 800/mês e alunos, 

R$ 400/mês. O investimen-

to é de R$ 5,76 milhões.

O governo de Goiás, por 

meio do Goiás Social, ins-

creve para o Programa 

Cidadão Tech, com cursos 

gratuitos de inclusão di-

gital para maiores de 60 

anos em vulnerabilidade 

social. As aulas são em 

Catalão, Mineiros, Santo 

Antônio do Descoberto e 

Senador Canedo.

Mato Grosso do Sul regis-

trou um aumento de 4% 

na arrecadação do ITCD 

(Imposto sobre Transmis-

são Causa Mortis e Doa-

ções) em 2024, com uma 

média mensal de R$ 40 

milhões. Esse crescimen-

to se deve à antecipação 

de heranças após a Refor-

ma Tributária. 

O Programa SER Família 

Habitação disponibilizou 

109 unidades habitacionais 

para aquisição, com entra-

da facilitada. Estão dispo-

níveis 54 apartamentos no 

Residencial Horizonte, em 

Cuiabá, e 55 casas no Resi-

dencial América Residence, 

em Várzea Grande. Inscri-

ções devem ser feitas no 

Sihab-MT.

O Tribunal de Justiça de 

Mato Grosso suspendeu 

uma lei que impunha 

condições para destruir 

maquinários apreendidos 

em crimes ambientais, 

considerando-a inconsti-

tucional. A lei exigia apro-

vação prévia do chefe da 

operação e revisão do ter-

mo de destruição por um 

órgão superior.

Relatório do MNPCT reve-

la condições desumanas 

em instituições de saúde 

mental no DF e entorno, 

como jornadas extenuan-

tes e técnicas violentas. 

Será apresentado na Câ-

mara dos Deputados em 

28/8. O documento tam-

bém critica o trabalho for-

çado e a falta de garantias 

para os internos.

Na quinta-feira (29), 15 

bairros de Aparecida de 

Goiânia podem ficar sem 
água devido a interven-

ções da Saneago na rede 

de abastecimento. A ma-

nutenção ocorre das 8h 

às 18h e o sistema deve 

normalizar à noite. A Sa-

neago recomenda uso 

moderado da água.

Renato Alves/ Agência Brasília

Expoabra 2024 inicia contagem regressiva

Maior feira agropecuária do 
DF começa em 30 de agosto 

Ar do Distrito Federal foi o 
pior do Brasil na segunda

Por Mayariane Castro

Na segunda-feira (27), a 
cidade de Brasília tornou-se a 
região com a pior qualidade de 
ar do Brasil, e a quinta pior do 
mundo. Os dados são da plata-
forma Índice de Qualidade do 
Ar (AQI), que aplica diretri-
zes da Organização Mundial 
de Saúde (OMS) para as suas 
avaliações. A qualidade do ar 
no Brasil é considerada insa-

lubre neste momento em oito 
estados e no Distrito Federal. 
As áreas com maior concentra-
ção de partículas poluentes in-
cluem Manaus, no Amazonas, 
e regiões ao redor de Ribeirão 
Preto, em São Paulo, após os in-
cêndios criminosos de grande 
magnitude que ocorreram no 
estado desde o fim de semana.

Na segunda-feira, Brasília 
liderava o ranking nacional de 
cidades com pior qualidade 

do ar e chegou a estar entre as 
cinco primeiras do mundo nas 
análises da AQI. A atualização 
desta terça-feira informou que 
a situação em Manaus se agra-
vou e Brasília caiu para o se-
gundo lugar na lista nacional. A 
situação, assim, continua muito 
grave na capital do país.

O Centro Nacional de 
Monitoramento e Alertas de 
Desastres Naturais (Cemaden) 
informou que a seca, que se in-

tensificou a partir de meados de 
2023, afeta agora mais da meta-
de do país. O Brasil enfrenta 
uma das piores secas das últi-
mas décadas, com 16 estados e 
o Distrito Federal experimen-
tando a mais severa estiagem 
dos últimos 44 anos.

Emergência
Em resposta à situação, o 

Distrito Federal instituiu uma 
comissão destinada a desenvol-
ver um plano para lidar com 
episódios críticos de poluição 
do ar. A comissão foi estabele-
cida em decreto e foi formada 
após uma reunião do governa-
dor Ibaneis Rocha com autori-
dades do governo local. A for-
mação do grupo foi motivada 
pela recente deterioração da 
qualidade do ar na capital fe-
deral, causada pela cortina de 
fumaça proveniente de outros 
estados que se instalou sobre 
Brasília desde o domingo (25).

Composta por 17 órgãos 
do Governo do Distrito Fede-
ral (GDF) e coordenada pelo 
Instituto Brasília Ambiental, 
a comissão terá a responsabi-
lidade de propor ações para 
ampliar e modernizar a rede 
de monitoramento da quali-
dade do ar. 

Soma da seca com a fumaça dos incêndios foi o fator
Pedro Ventura/Agência Brasília

Na terça-feira, Brasília era a segunda cidade mais insalubre do país
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Agosto de 2024 marcou um 
recorde de queimadas no Acre, 
com 1.347 focos registrados até 
segunda-feira (26), conforme 
dados do Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (Inpe). Este 
número já supera todos os me-
ses anteriores e representa 31% 
do total de queimadas do ano 
passado, que somou 6.562 fo-
cos. A situação é agravada pela 
seca severa dos rios e igarapés, 
baixa umidade do ar e aumento 
dos incêndios. A estiagem in-
tensa e prolongada está criando 
um cenário crítico no estado, 
evidenciando a necessidade ur-
gente de medidas eficazes para 
controlar e mitigar os incên-
dios e suas consequências am-
bientais.

De acordo com uma pesquisa 
da Quaest divulgada na segunda 
(26), o atual prefeito de Macapá, 
Dr. Furlan (MDB), lidera com 
uma impressionante vantagem de 
91% das intenções de voto para 
as eleições de outubro. O levanta-
mento foi realizado entre 23 e 25 
de agosto e tem uma margem de 
erro de 4 pontos percentuais. Em 
um distante segundo lugar, três 
candidatos estão tecnicamente 
empatados, cada um com 2% das 
intenções: Aline Gurgel (Repu-
blicanos), Patrícia Ferraz (PSDB) 
e Gilvam Borges (Avante). A pes-
quisa destaca a sólida vantagem de 
Dr. Furlan, evidenciando seu forte 
apoio na capital amapaense e um 
cenário muito favorável para sua 
reeleição.

Na terça (27), Manaus nova-
mente enfrenta um céu encoberto 
por fumaça devido às queimadas 
no sul do estado, após a mudança 
de ventos. Este é o sexto episódio 
de forte fumaça no mês, que teve 
cinco dias intensos na terceira 
semana. O Sistema Eletrônico 
de Vigilância Ambiental (Selva) 
reportou que a qualidade do ar 
está “péssima” em alguns bairros, 
com níveis de poluição atingindo 
141,6 µg/m³ no Aleixo, muito aci-
ma do ideal (0 a 25 µg/m³).

O Amazonas vive uma crise 
ambiental severa, com quase 
290 mil pessoas afetadas e 20 
dos 62 municípios em situação 
de emergência. A seca pode 
ser ainda mais intensa que a de 
2023.

Agosto tem 
recorde de 
focos de 
queimadas 

Dr. Furlan 
lidera com 91% 
das intenções 
de voto

Fumaça de 
queimadas 
volta a encobrir 
Manaus

ACRE AMAPÁ AMAZONAS

Na terra indígena Mãe Ma-
ria, em Bom Jesus do Tocantins, 
Pará, a Escola Estadual Indígena 
Jathiati Parkatêjê lançou o projeto 
“Robótica Krintuwakatêjê”, que 
integra o ensino de robótica com 
a cultura dos povos originários. 
O projeto utiliza programação 
para criar jogos e aplicativos que 
incorporam a língua indígena e 
elementos culturais, como pintu-
ras corporais. Segundo o cacique 
Rârãkre Parkatêjê, a iniciativa tem 
despertado grande interesse entre 
os alunos e é vista como uma ino-
vação na comunidade. 

A professora Ariete Moraes, 
responsável pelo projeto, des-
taca que a robótica valoriza a 
cultura local e torna o conheci-
mento acessível a todos.

Escola 
indígena une 
robótica e 
cultura local

PARÁ

MPF pede ações contra 
queimadas no Pará

O Ministério Público Fede-
ral (MPF) solicitou a interven-
ção urgente de órgãos federais e 
estaduais para enfrentar as quei-
madas na Terra Indígena (TI) 
Munduruku e no Projeto de 
Desenvolvimento Sustentável 
(PDS) Terra Nossa, localizados 
em Novo Progresso e Altamira, 
no sudoeste do Pará. Devido às 
dificuldades logísticas de acesso 
às áreas afetadas, o MPF requi-
sitou o envio de aeronaves para 
o Ibama e a atuação da Polícia 
Federal (PF) tanto na TI quan-
to no PDS. 

Além disso, o MPF enfati-
zou a necessidade de uma res-
posta mais robusta e coordena-
da das autoridades ambientais 
para enfrentar a crise. Em 
ofícios enviados à Secretaria 
de Estado de Meio Ambiente 
e Sustentabilidade (Semas), a 
procuradora Thaís Medeiros da 
Costa solicitou que a atuação 
no PDS Terra Nossa seja in-
tensificada, com maior envolvi-
mento da Semas, da PF, da PRF, 
do Ibama e do Instituto Nacio-

nal de Colonização e Reforma 
Agrária (Incra). O Incra, por 
sua vez, recebeu pedidos de in-
formações sobre um ocupante 
suspeito de crimes ambientais 
no PDS, visando verificar sua 
situação quanto à regularização 
fundiária e se ele é beneficiário 
do programa de reforma agrá-
ria. A investigação sobre a ori-
gem e a responsabilidade pelos 
incêndios é considerada essen-
cial, especialmente à luz do his-
tórico de incêndios criminosos 
no estado.

O Banco de Dados de Quei-
madas (BDQueimadas) do Ins-
tituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (Inpe) relatou que o 
Pará teve o maior número de 
focos de calor no último fim de 
semana, com 1.103 registros. 
As cidades de São Félix do Xin-
gu, Altamira e Novo Progresso 
foram as mais afetadas. 

O MPF também enfatizou 
a importância de monitorar e 
investigar os focos de calor para 
evitar que a situação se agrave 
ainda mais. 

Amazonas tem reforço 
no combate ao fogo

Nesta segunda-feira (26), 
200 bombeiros militares em-
barcaram no porto da Cea-
sa, em Manaus, para reforçar 
o combate às queimadas no 
Amazonas. A tropa faz parte da 
Operação Aceiro 2024 e se jun-
ta aos 300 militares já em cam-
po, totalizando 500 homens 
no enfrentamento das chamas. 
A operação é uma resposta ao 
aumento recorde de incêndios 
no estado, com 7 mil focos re-
gistrados em agosto, superando 
o número do ano passado.

Os novos bombeiros são 

aprovados no último concurso 
do Corpo de Bombeiros Mili-
tar do Amazonas (CBMAM) 
e serão distribuídos em três ci-
dades da Região Metropolitana 
de Manaus e cinco no sul do 
estado: Autazes, Careiro Cas-
tanho, Manaquiri, Humaitá, 
Lábrea, Apuí, Boca do Acre e 
Canutama. Dados do Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais 
(Inpe) mostram um aumento 
de 83% nos focos de calor em 
comparação com o ano ante-
rior, com 12.037 queimadas re-
gistradas até 25 de agosto.

Alex Pazuello/Secom

Mais 200 bombeiros chegam para enfrentar os incêndios

CORREIO NORTE

Curso

Inscrições

Lançamento 

Ponte

Névoa Inauguração

Festival 

Disputa

Esporte

Desapropriação 

Foi lançada em Santana, 

a 17 quilômetros de Ma-

capá, a plataforma Atlas 

Eólico e Solar do Amapá. 

Com um investimento 

de R$ 5 milhões, o proje-

to visa mapear áreas para 

novos investimentos em 

energia renovável no es-

tado, pioneiro na região 

Norte nesse tipo de estu-

do. A plataforma fornece-

rá dados ao vivo sobre o 

potencial energético do 

estado, que é estudado 

desde o apagão de 2020.

A parceria entre o governo 

estadual, o Instituto Senai 

de Inovação em Energias 

Renováveis (ISI-ER) e o 

Ministério da Ciência, Tec-

nologia e Inovação (MCTI) 

resultou na instalação de 

estações de mapeamento 

em Santana, Laranjal do 

Jari, Porto Grande, Ilha de 

Maracá, Jipioca e Tartaru-

galzinho. 

Além da plataforma, foi 

lançada a pedra funda-

mental do Instituto Mar-

gem Equatorial (IMQ), 

que receberá um investi-

mento de R$ 14,3 milhões 

para desenvolver pesqui-

sas em energia para a re-

gião da margem equato-

rial.

Entre 21 e 23 de agosto, As-

sis Brasil (AC) sediou um 

curso de meliponicultura 

promovido pela Seagri e o 

Programa REM Acre. O trei-

namento, voltado para indí-

genas e produtores rurais, 

abordou práticas e teorias 

sobre abelhas sem ferrão. 

Participaram pela primeira 

vez indígenas Manchineri 

e representantes da Bolívia.

Terminam nesta sexta-fei-

ra (30) as inscrições para 

o 2º Concurso de Gêneros 

Textuais do Governo do 

Amapá. Diretores escolares 

devem inscrever os alunos 

para textos sobre “Amapá: 

justiça climática, convivên-

cia comunitária e proteção 

à floresta”. Selecionados 
serão anunciados em 31 de 

outubro.

Na manhã de 26 de agos-

to, o Museu dos Povos 

Acreanos sediou o lan-

çamento de dez editais 

da Política Nacional Aldir 

Blanc, com um investi-

mento recorde de R$ 16,7 

milhões. O evento marcou 

um compromisso signifi-

cativo com a cultura local, 

abrangendo música, dan-

ça, teatro e artes visuais. 

A ponte sobre o Rio Ara-

guaia, ligando Xambioá 

(PA) a São Geraldo do 

Araguaia (TO), está 99% 

pronta. Com 1,7 km e in-

vestimento de R$ 233 mi-

lhões, deve ser concluída 

em novembro de 2024. A 

obra do DNIT vai otimizar 

o transporte e integrar 

com a ferrovia Norte-Sul.

A Defesa Civil do Tocan-

tins, através do tenente-

-coronel Erisvaldo Alves, 

alertou que o estado en-

frentará névoa seca até o 

início do período chuvoso, 

previsto para outubro ou 

novembro. Este fenôme-

no é causado por clima 

quente, baixa umidade, 

poeira e fuligem.

O Centro de Desenvol-

vimento do Futebol de 

Rondônia, parte do lega-

do FIFA da Copa de 2014, 

será inaugurado entre os 

dias 13 e 14 de setembro. 

A cerimônia contará com 

a presença do presidente 

da CBF, Ednaldo Rodri-

gues, e outras autorida-

des do futebol brasileiro.

De 30 de agosto a 1º de se-

tembro, o Parque Anauá 

em Roraima sediará o 1º 

Festival Gastronômico 

“Um Dia de Portugal em 

Roraima”. Organizado pela 
Comunidade Portuguesa 

Forte São Joaquim, o even-

to celebrará a cultura por-

tuguesa com pratos típicos 

preparados por chefs brasi-

leiros.

Pesquisa Quaest revela 

que o atual prefeito David 

Almeida (Avante) lidera a 

disputa em Manaus com 

37% das intenções de voto. 

Amom Mandel (Cidadania) 

está em segundo com 17%. 

Roberto Cidade (União Bra-

sil) e Capitão Alberto Neto 

(PL) têm 15% e 12%, respec-

tivamente, e estão tecnica-

mente empatados.

Com apoio da Secretaria 

de Estado de Esporte e La-

zer (Seel), o atleta Paraen-

se Roberto Costa conquis-

tou o título de Bicampeão 

na categoria Bodybuil-

ding Master 3 no Mr. Uni-

verse Brazil, realizado en-

tre 22 e 24 de agosto, em 

São Paulo. Costa também 

garantiu o bronze na cate-

goria Clássico Master.

A Defensoria Pública da 

União (DPU) recomendou 

ao Incra e ao Ministério do 

Desenvolvimento Agrá-

rio a desapropriação da 

Fazenda Santa Lúcia, em 

Pau D’Arco, Pará, onde 

ocorreram mortes de 

trabalhadores rurais em 

2017, no conhecido “Mas-

sacre de Pau D’Arco”. 

Antônio Medeiros/Arquivo pessoal

Investimento de R$ 5 milhões visa mapear potencial

Amapá lança plataforma 
para energia renovável

Rondônia declara 
emergência por incêndios

O governo de Rondônia 
publicou um decreto de emer-
gência em resposta ao aumento 
significativo de incêndios flo-
restais no estado. O decreto, 
publicado no Diário Oficial do 
Estado de Rondônia (Diof ), é 
válido por 180 dias e autoriza 
a atuação dos órgãos estaduais 
sob a coordenação do Comitê 
Estadual de Prevenção e Com-
bate a Incêndios Florestais 
(CEPCI). Municípios poderão 
solicitar e gerenciar recursos 
para enfrentar as queimadas.

Entre 1º de janeiro e 26 de 
agosto, Rondônia registrou 
mais de 5,5 mil focos de incên-
dio, o maior número em seis 
anos, embora ainda inferior aos 
mais de 6,4 mil focos registra-
dos em 2019. A atual tempora-
da de queimadas ocorre duran-
te um período de seca extrema, 
que está entre os mais severos 
dos últimos 60 anos, com Porto 
Velho enfrentando piores índi-
ces de qualidade do ar do país.

A fumaça das queimadas se 
espalhou por 10 estados bra-
sileiros, com origem em áreas 
protegidas, florestas públicas 
e fazendas que receberam fi-
nanciamento rural. A InfoA-
mazonia, em parceria com o 
Greenpeace Brasil, sobrevoou 

áreas com fogo ativo em Ron-
dônia e outras regiões da Ama-
zônia. O levantamento revela 
a rápida destruição florestal 
nesta temporada, que está se 
destacando como uma das pio-
res dos últimos anos. Dados do 
Programa Queimadas do Ins-
tituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (Inpe) mostram que 
julho teve o maior registro de 
focos de calor na Amazônia em 
19 anos, e agosto já superou os 
números de 2023.

No norte de Rondônia, o 
fogo foi observado em fazendas 
que receberam crédito rural do 
Plano Safra, programa federal 
de financiamento agrícola. A 
destruição também afeta flo-
restas públicas não destinadas, 
terras indígenas e unidades de 
conservação, como a Estação 
Ecológica Soldado da Borra-
cha, que teve sua proteção anu-
lada por um decreto estadual 
em 2022.

Outras áreas afetadas in-

cluem o Parque Nacional do 
Mapinguari e regiões ao redor 
da BR-319, onde a fumaça obs-
curece a rodovia. No norte do 
Mato Grosso, o fogo atinge a 
Terra Indígena Sararé, onde 
também foi identificado garim-
po ilegal. Dados do Inpe reve-
lam focos de calor ativos em 
áreas protegidas, como o Par-
que Estadual do Guajará-Mi-
rim e terras indígenas Karipuna 
e Uru-Eu-Wau-Wau, todas em 
Rondônia.

Estado está enfrentando recorde de queimadas e seca extrema
Prevfogo/Divulgação

Fogo atinge Parque Guajará-Mirim, localizado em Nova Mamoré (RO)
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O programa ‘Qualifica Sergi-
pe’, em parceria com o Ministério 
do Trabalho e Emprego, entre-
gou em agosto 1.096 certificados 
de conclusão de cursos profissio-
nalizantes em 13 municípios do 
estado. Em Pacatuba, 112 pessoas 
foram certificadas nas áreas de pa-
nificação e confeitaria. A inicia-
tiva visa capacitar a mão de obra 
local para o mercado de trabalho, 
com cursos oferecidos pelo Senai 
e Senac, custeados pelo Governo 
de Sergipe.

A Secretaria do Trabalho 
destacou a importância dos cer-
tificados, que representam um di-
ferencial no mercado de trabalho. 
Mais 99 certificados serão entre-
gues até o final do mês na cidade 
de Capela.

O Banco do Nordeste 
(BNB) alcançou um lucro lí-
quido de R$ 1 bilhão no primei-
ro semestre de 2024, o maior já 
registrado para o período.

A expansão na oferta de cré-
dito, com destaque para os pro-
gramas Crediamigo e Agroa-
migo, impulsionou a criação 
de 2,3 milhões de empregos na 
região, além de aumentos sig-
nificativos na arrecadação e na 
massa salarial.

O diretor financeiro de cré-
dito do BNB, Wagner Rocha, 
destacou que esses resultados 
refletem o impacto positivo na 
economia do Nordeste, com 
projeções de crescimento su-
periores às das regiões Sul e 
Sudeste.

O Rio Grande do Norte atin-
giu a marca de 10 GW de capaci-
dade instalada em energia eólica, 
com 304 parques em operação, 
segundo dados do governo esta-
dual e do Centro de Estratégias 
em Recursos Naturais e Energia 
(Cerne). Esse volume de energia 
seria suficiente para abastecer cer-
ca de 20 milhões de pessoas, ou 5 
milhões de residências.

Com 30% da capacidade 
eólica do Brasil, o estado ainda 
tem 16 parques em construção 
e 63 contratados, prevendo 
mais 3 GW nos próximos anos. 
No evento que celebrou a mar-
ca, a governadora Fátima Bezer-
ra destacou a expansão para a 
geração offshore e Hidrogênio 
Verde como próximos passos.

Qualifica 
entrega 
mais de mil 
certificados

Banco do 
Nordeste 
registra lucro 
recorde

Estado alcança 
10 GW de 
capacidade 
eólica 
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A Secretaria de Agricultura 
e Pecuária de Alagoas (Seagri) 
entregou 513.100 alevinos de 
Tilápia do Nilo desde janeiro de 
2024, beneficiando 787 famílias 
em 24 municípios. O programa 
de distribuição de alevinos visa 
combater a vulnerabilidade so-
cial e a insegurança alimentar, 
fortalecendo a aquicultura no 
estado.

A criação de peixes, que de-
mora de 6 a 8 meses para alcançar 
peso ideal para consumo, tam-
bém gera renda extra para os pro-
dutores. A secretária Aline Ro-
drigues destacou que o programa 
é parte da estratégia “Alagoas 
Sem Fome”, garantindo seguran-
ça alimentar e apoio econômico 
para as famílias atendidas.

Alagoas 
distribui mais 
de 500 mil 
alevinos

ALAGOAS

Maranhão apresenta 
25 casos de Mpox

No dia 14 de agosto, a Or-
ganização Mundial da Saúde 
(OMS) declarou a Mpox como 
Emergência de Saúde Pública 
de Importância Internacional 
(ESPII). A medida busca coor-
denar uma resposta global para 
combater a doença, mas não 
significa, necessariamente, que 
haverá uma nova pandemia. 

A decisão da OMS é basea-
da na detecção de uma nova 
variante do vírus, que até o 
momento não teve casos con-
firmados no Brasil. No Mara-
nhão, segundo a Secretaria de 
Estado da Saúde, houve noti-
ficação de 25 casos suspeitos, 
mas apenas um registro de 
Mpox confirmado, em 2024, 
e não há mortes ocasionadas 
pela doença. As ocorrências 
suspeitas foram notificadas nas 
cidades de São Luís, Impera-
triz, São José de Ribamar, Paço 
do Lumiar e Timon.

A principal preocupação 
das autoridades de saúde é a 
rápida disseminação da nova 
variante da doença, a Cepa 1b, 

que foi identificada no conti-
nente africano, especialmente 
na República Democrática do 
Congo (RDC). 

Segundo o Centro Africa-
no de Controle e Prevenção 
de Doenças (Africa CDC), a 
RDC já registrou mais de 14 
mil casos. No Maranhão, a Se-
cretaria de Estado da Saúde 
(SES) tem atuado em parceria 
com os 217 municípios para 
implementar ações de preven-
ção e controle da Mpox. 

Entre as medidas adotadas 
estão a distribuição de preser-
vativos femininos e masculinos, 
a orientação sobre prevenção, 
diagnóstico e tratamento da 
doença, além da realização de 
capacitações e oficinas. A SES 
também distribui vacinas para 
grupos específicos, como pes-
soas vivendo com HIV/Aids 
(PVHA), profissionais de labo-
ratório que trabalham direta-
mente com o vírus e indivíduos 
que tiveram contato direto com 
fluidos corporais de pessoas in-
fectadas.

BA: estudantes criam 
biocombustível

Em 2023, o Governo Fede-
ral ampliou o compromisso do 
país com a redução da emissão 
de gases de efeito estufa com 
intenção de restringir o lança-
mento para 48% até 2025. Pen-
sando em uma possibilidade 
de produto que colabore com 
a causa, estudantes do Colégio 
Estadual Professor Carlos Vala-
dares, localizado no município 
de Santa Bárbara, desenvolve-
ram um biodiesel a partir do 
óleo de licuri. 

De acordo com Adrian de 
Lima, jovem cientista, a escolha 

do extrato da planta, também 
chamada de “palmeira sertane-
ja”, como principal componente 
do produto foi um incentivo da 
orientadora Hevelynn Martins. 
“A professora sugeriu que o 
projeto valorizasse o nosso ter-
ritório local”, conta.O produto 
que, segundo a equipe, pode 
substituir de modo parcial ou 
totalmente o diesel fóssil, con-
tribui com a redução de gases 
do efeito estufa. “O biodiesel 
apresenta um conjunto de van-
tagens em relação ao biodiesel 
tradicional”, afirma. 

Raíssa Ribeiro

O resultado positivo deve-se às características do óleo
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Olimpíadas

Reabertura

Encontro

Candidatos

Representação Levantamento

Comitê

Expoema

Campanha

Recorde

O Hospital Santa Maria, 

com mais de 40 anos de 

atuação em Teresina, tor-

nou-se a primeira unida-

de de saúde do Piauí a 

receber a certificação “UTI 
Eficiente”. O reconhe-

cimento é emitido pela 

Associação de Medicina 

Intensiva Brasileira (AMIB) 
em parceria com a em-

presa Epimed Solutions, 

sendo concedido às UTIs 
que demonstraram boa 

eficiência no ano anterior.
A certificação busca in-

centivar o uso de indi-
cadores de qualidade e 

desempenho na gestão 

das UTIs brasileiras, pro-

movendo melhorias as-

sistenciais e aumentando 

a segurança dos pacien-

tes. Atualmente, cerca 
de 1.800 UTIs adultas em 
todo o Brasil participam 
do projeto.
O coordenador médico 

das UTIs do Grupo Med 
Imagem, Dr. José Noro-

nha, destacou que essa 
certificação faz parte dos 
esforços contínuos do 

Hospital Santa Maria em 

melhorar a estrutura e os 
processos de atendimen-

to, com foco na segurança 

e conforto dos pacientes.

Mais de 20 mil estudantes 

de Alagoas participaram 

da Olimpíada Brasileira de 
Física das Escolas Públi-

cas, com 86% deles oriun-

dos da rede estadual. Na 
Olimpíada Nacional de Ci-
ências, 77 alunos de uma 
escola em Maceió realiza-

ram a prova online. Resul-
tados das competições se-

rão divulgados em breve.

O CineTeatro 2 de Julho, em 
Salvador, foi reinaugurado 
após reforma que custou 

R$ 9 milhões. O espaço 
comporta 170 pessoas e 
oferece infraestrutura para 

eventos variados, como 
apresentações musicais e 

teatrais. O governador Jerô-

nimo Rodrigues destacou 
o potencial do teatro para 

formação profissional.

Lula reuniu ontem lide-

ranças aliadas na Câmara, 
com destaque para os pa-

raibanos Hugo Motta, Ro-

mero Rodrigues, Gervásio 
Maia, Damião Feliciano e 
Aguinaldo Ribeiro.Na oca-

sião, Lula prometeu não 

se intrometer (diretamen-

te) na disputa pela presi-
dência da Câmara Fede-

ral, em fevereiro de 2025.

Nas eleições deste ano, 
candidatos puderam re-

gistrar sua orientação se-

xual. No Piauí, 58,29% não 
informaram sua sexuali-

dade e apenas 0,92% se 
identificaram como LGB-

TQIA+. A Aliança Nacional 
LGBTI+, destacou que a 
baixa representação não 

reflete a realidade.

O Samba de Pareia de La-

ranjeiras, um dos grupos 

culturais mais tradicionais 

de Sergipe, foi selecionado 

para representar o estado 

na 5ª edição do Festival 
Cena Nordeste 2024. Com 
o apoio da Funcap, o gru-

po levará sua manifestação 
afro-brasileira, liderada pela 

mestra Dona Nadir.

Salvador sediará, pela pri-
meira vez, a 3ª Copa Nor-
te Nordeste de Levanta-

mento de Peso neste fim 
de semana. Organizada 
pela Associação Baiana 
de Levantamento de Peso 
e apoiada pela Prefeitura 

de Salvador, a competição 
contará com atletas de di-
versas faixas etárias.

O Governo do Ceará rea-

lizou a primeira reunião 
do Comitê Intersetorial 
de Governança dos Direi-
tos da Pessoa com Defi-

ciência. Coordenado pela 
Secretaria dos Direitos 
Humanos, o encontro de-

bateu o Plano Nacional 
Novo Viver Sem Limite e 
a criação de pontos focais 

em secretarias. 

A 64ª Expoema, de 1º a 8 
de setembro em São Luís, 

inclui shows, exposições 
de animais e competições. 
O Parque Independên-

cia, será palco do evento. 
O Governo do Maranhão, 
oferece serviços diversos 
durante a semana. A pro-

gramação cultural conta 

com shows de artistas re-

gionais e nacionais.

Na quarta-feira (28), será 
lançada a campanha “IM-

PORTUNAÇÃO SEXUAL É 
CRIME” no Terminal Inte-

grado Joana Bezerra, Re-

cife (PE). A ação, parte da 
campanha nacional Sha-

mar e Agosto Lilás, visa 
combater a importuna-

ção sexual no transporte 

coletivo. A iniciativa conta 
com diversas parcerias.

Em 2023, a produção mi-
neral do Rio Grande do 
Norte alcançou R$ 507 
milhões, o maior valor 
desde 2013, segundo a 
Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico (Se-

dec). O relatório destaca 
o crescimento na conces-

são de alvarás e requeri-
mentos de lavra.

Ascom Hospital Santa Maria

O certificado é concedido às UTIs de todo o país

Hospital no Piauí conquista 
certificação inédita entre UTIs 

Energia solar ganha 
mais força no Nordeste

A transição energética no 
Brasil tem levado produtores 
rurais a buscar soluções mais 
sustentáveis para suas ativida-
des, sem comprometer a efi-
ciência e a lucratividade de suas 
operações. Uma das alternativas 
que se destaca nesse contexto é 
a energia solar fotovoltaica, que 
tem sido cada vez mais adotada 
nas áreas rurais do país.

A energia solar fotovoltaica 
é considerada uma das fontes 
energéticas mais limpas e ines-

gotáveis disponíveis atualmen-
te. Ela se apresenta como uma 
opção relevante para a pro-
dução rural, ao oferecer uma 
forma de energia que, além de 
ser mais econômica, também é 
ambientalmente responsável. 
A produção de energia elétrica, 
em geral, gera impactos negati-
vos ao meio ambiente, variando 
em intensidade conforme a ma-
triz energética utilizada.

As usinas hidrelétricas, por 
exemplo, não são isentas de 

emissões de gases de efeito es-
tufa (GEEs). Os reservatórios 
dessas usinas, que são sistemas 
aquáticos artificiais, acabam 
emitindo dióxido de carbono 
e metano devido à decomposi-
ção da matéria orgânica inun-
dada. Essa matéria orgânica 
inclui vegetação, solos e algas 
presentes no reservatório, além 
de sedimentos e outras substân-
cias trazidas pela bacia do rio. 
Quando as águas profundas 
desses reservatórios passam pe-

las turbinas das usinas, a queda 
abrupta na pressão hidrostática 
causa a liberação de grande par-
te desses gases.

Outro fator de impacto sig-
nificativo é a queima de com-
bustíveis fósseis para a geração 
de energia elétrica. Esse proces-
so é o principal responsável pela 
emissão de GEEs, o que contri-
bui para a crise climática e traz 
consequências diretas para a 
saúde pública. A energia gerada 
por termelétricas, que utilizam 
petróleo, carvão mineral, gás 
natural ou a fissão nuclear, tam-
bém é menos sustentável, uma 
vez que depende de recursos 
naturais esgotáveis e é respon-
sável por emitir grandes quan-
tidades de poluentes.

Nesse cenário, a energia 
solar fotovoltaica surge como 
uma solução viável para subs-
tituir ou complementar a tra-
dicional rede pública de distri-
buição elétrica. O crescimento 
da instalação de sistemas sola-
res em áreas rurais brasileiras é 
um indicativo dessa mudança. 
Até o final de 2023, a zona ru-
ral do Brasil contava com cer-
ca de 202 mil sistemas instala-
dos, representando 8,74% do 
total de instalações de energia 
solar no país.

Produtores rurais ampliam uso de energia solar fotovoltaica 
Divulgação

Na zonal rural, em pouco mais de três anos demanda pelo sistema aumentou
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CE: Contas do Governo são aprovadas
Em sessão extraordinária, 

realizada nesta terça-feira (27), 
conselheiros do Tribunal de 
Contas do Estado (TCE) apro-
varam por unanimidade, com 
ressalvas, as contas do Governo 
do Ceará do período relativo ao 
ano de 2023. A votação, minis-
trada pelo presidente do TCE, 
Rholden Queiroz, aconteceu 
no plenário do órgão, no bairro 
Centro, em Fortaleza.

Procurador-Geral do Cea-
rá, Rafael Machado destacou 
a aprovação por unanimidade 
por parte do TCE e ressaltou o 
compromisso fiscal do Gover-
no Estadual. “Primeiramente, é 
importante ressaltar a avaliação 
do TCE, por unanimidade, pela 
aprovação das contas do Gover-
no. Isso reafirma o compromis-
so do Governo do Ceará com a 
segurança fiscal, com o equilí-

brio financeiro e orçamentário, 
com a eficiência administrativa, 
com as políticas sociais e os in-
vestimento públicos. Importan-
te também registrar a redução 
de recomendações no relatório 
em relação aos exercícios ante-
riores, o que muito diz sobre o 
fortalecimento de nossa gover-
nança em atender às solicitações 
do TCE. Ainda existe trabalho 
a ser feito, havendo toda a in-

tenção do Governo do Estado 
em realizar o que é necessário 
para o bem da gestão pública e 
do povo cearense”.

Conforme as informações, 
votaram os conselheiros Edi-
lberto Pontes, Soraia Victor, 
Itacir Todero, Patrícia Saboya 
e Ernesto Saboia, este último à 
distância. O relator responsável 
pelo parecer foi o conselheiro 
Valdomiro Távora Júnior.

CORREIO OPINIÃO

Por Márcio Coimbra*

Gigantes empresariais 
da América, Europa e JMi-
ke Masnick cunhou o ter-
mo “efeito Streisand” ao se 
referir a um incidente em 
2003 no qual a atriz Bar-
bra Streisand processou o 
fotógrafo Kenneth Adel-
man e o website pictopia.
com em 50 milhões de dó-
lares. Ela desejava que uma 
foto aérea de sua mansão 
fosse removida da coleção 
de 12.000 fotos da costa da 
Califórnia disponíveis no 
site, alegando preocupa-
ções com sua privacidade. 
Como resultado do caso, 
a foto se tornou viral na 
Internet, com mais de 420 
mil acessos à época.

Na última semana, Tá-
bata Amaral, candidata à 
prefeitura de São Paulo 
solicitou, por meio de seu 
partido, a suspensão dos 
perfis de Pablo Marçal nas 
redes sociais, seu adversá-
rio na disputa municipal. 
Ela acusa Marçal de abuso 
de poder econômico pelo 
suposto pagamento de 
apoiadores para editar e 
difundir cortes de vídeos. 
A justiça eleitoral acatou 
o pedido e os perfis foram 
derrubados.

Vamos aos números. 
Pablo Marçal é o candi-
dato que tem mais segui-
dores nas redes sociais. 
São quase 20 milhões, 
somando as quatro con-
tas atingidas pela decisão. 
Para ser exato, estamos fa-
lando de 19.535 milhões 
de seguidores. Instagram: 
13 milhões, YouTube: 
3,59 milhões, TikTok: 2,6 
milhões e X (ex-Twitter): 
345 mil. Ao suspender 
suas contas, a ideia era que 
seu engajamento sofresse 
limitações, porém, tudo 
indica que o caminho tri-
lhado foi o inverso. 

Ao recriar os perfis, em 
apenas 36 horas já contava 
com 2,6 milhões de segui-
dores somente no Insta-
gram, rompendo a barreira 
dos 3 milhões pouco tem-
po depois. Se considerar-
mos apenas o perfil recria-
do, ele já se reposiciona 
acima de todos os seus ad-
versários no pleito muni-
cipal, a saber: Boulos: 2,3 
mi, Tabata: 1,5 mi, Nunes: 
973 mil e Datena: 961 mil. 
Antes da suspensão, seu 
perfil original perdia ape-
nas para o de Bolsonaro, 
com 25,7 milhões de se-
guidores.

A suspensão ocorreu 
na mesma semana em que 
ele disparou nas pesquisas 
de intenção de voto, posi-
cionando-se em situação 
de empate técnico na li-
derança em mais de uma 
sondagem, ou seja, algo 
que mostra um crescimen-
to consistente. No Datafo-
lha surgiu em 2º com 21%. 
Na Atlas Intel, em 3º com 
16,3%. Na Paraná Pesqui-
sas também em 3º, com 
17,9% e na mais recente, 
realizada pelo Instituto 
Veritá, depois da suspen-
são dos perfis, disparou 
para 30,9%, assumindo a 
liderança da disputa. 

A derrubada dos per-
fis de Marçal nos remete 
claramente ao efeito Strei-
sand. Por óbvio o candi-
dato já possuía uma plata-
forma robusta, entretanto, 
a tentativa de limitar sua 
influência por meio das re-
des obteve efeito inverso, 
impulsionando sua can-
didatura a uma exposição 
viral, gerando engajamen-
to espontâneo e consoli-
dando sua narrativa antis-
sistema. Um movimento 
que se encaixa de maneira 
perfeita em sua estratégia 
eleitoral.

Desde 2013 o eleitor 
vive um período de tran-
sição, que neste momento 
passa pela antipolítica com 
pitadas de populismo. 
Marçal é um fenômeno da 
internet e sabe como pou-
cos navegar as regras inter-
nas de funcionamento das 
redes sociais. Mais do que 
admiradores, ele possui 
seguidores reais. Ao criar 
uma limitação para sua 
atuação, vimos um resul-
tado bumerangue, que de-
sidratou seus adversários e 
impulsionou sua candida-
tura, uma espécie de “efei-
to Streisand” aplicado ao 
mundo político, algo que 
no futuro, dependendo do 
impacto no resultado da 
eleição, poderá começar a 
ser chamado também de 
“efeito Streisand-Marçal”. 

*Presidente do 
Instituto Monitor 

da Democracia e 
Conselheiro da 

Associação Brasileira de 
Relações Institucionais e 
Governamentais (Abrig). 

Cientista Político, 
mestre em Ação Política 

pela Universidad Rey 
Juan Carlos (2007). Ex-

Diretor da Apex-Brasil e 
do Senado Federal

Divulgação

Justiça Eleitoral derruba perfis de Pablo Marçal 

Efeito 
Streisand-Marçal

RN: Natal prevê exportar 
6 mil toneladas de frutas

No inicio desta semana, 
o Porto de Natal deu início a 
uma nova operação que prevê 
a exportação de 6 mil tonela-
das de frutas por semana para 
a Europa, com continuidade 
até fevereiro do próximo ano. 
A Companhia Docas do Rio 
Grande do Norte (Codern), 
responsável pela administração 
geral do porto, e o governo do 
Rio Grande do Norte divulga-
ram a estimativa.

Segundo a Codern, a ex-
pectativa é que a safra expor-
tada pelo Porto de Natal este 
ano supere a anterior em 36%. 
A operação começou com o 
embarque de frutas no navio 
da empresa panamenha Cool 
Carriers, que esteve ancorado 
no porto. Segundo os órgãos, 
a nova operação prevê a saída 
de um navio por semana abas-
tecido por 200 carretas, que re-
presentam 4,5 mil pallets ou 50 
contêineres.

Ainda de acordo com a Co-
dern, além das frutas, o termi-
nal também pretende realizar o 
embarque de frutas produzidas 
no Vale do Rio São Francisco, 
em Petrolina (PE).O Porto de 
Natal passou por reformas que 
foram resultado de uma Parce-
ria Público Privada (PPP) com 

a empresa Agrícola Famosa, que 
é a maior produtora e exporta-
dora de frutas do RN - o estado 
lidera as exportações brasileiras 
de frutas frescas, como melões e 
melancias.

Segundo o governo do Rio 
Grande do Norte, foram inves-
tidos R$ 30 milhões em carre-
tas refrigeradas para as deman-
das de transportes rodoviários, 
R$ 10 milhões em empilhadei-
ras e transpaleteiras elétricas e 
R$ 500 mil na construção de 

um cross docking (equipamen-
to destinado à ovação de con-
têineres).

O secretário de Estado da 
Agricultura, Pecuária e Pesca, 
Guilherme Saldanha, disse que 
espera que os investimentos 
permitam que metade de toda a 
produção do estado seja expor-
tada pelo Porto de Natal para 
a Europa.”Conseguimos junto 
ao governo federal, Codern e 
iniciativa privada recursos para 
reforma e adequações no porto 

e instalação do cross docking 
e câmara fria para agilizar o 
embarque que agora está ini-
ciando”, disse.Os novos estudos 
para o Porto de Natal começa-
ram a ser feitos após a empresa 
francesa CMA CGM deixar 
de operar no terminal, em abril 
de 2023, para se concentrar no 
Porto de Mucuripe, no Ceará. 
Até aquele momento, a empre-
sa responsável detinha as maio-
res operações no porto da capi-
tal potiguar.

A expectativa da região é superar em 36% a safra anterior
Reprodução

A estimativa foi apontada pela Companhia Docas do Rio Grande do Norte (Codern)
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O Governo de São Paulo 
mantém o gabinete de crise em 
Ribeirão Preto para monitorar 
queimadas no interior do esta-
do. Não há focos ativos nesta 
segunda-feira (26), mas 48 mu-
nicípios estão em alerta máxi-
mo, segundo o Centro de Ge-
renciamento de Emergências.

O governador Tarcísio de 
Freitas decretou situação de 
emergência em 45 municípios, 
e o governo federal enviou ae-
ronaves para ajudar no comba-
te às queimadas. A Polícia Civil 
investiga incêndios criminosos, 
com três prisões já efetuadas. A 
Defesa Civil prevê risco eleva-
do de novos incêndios devido 
à baixa umidade do ar e altas 
temperaturas.

Primeiro ato da folia, a Liga 
Independente das Escolas de 
Samba do Rio do Rio de Ja-
neiro (Liesa), liberou a venda 
de ingressos de arquibancadas 
especiais e cadeiras individuais 
para os desfiles do Grupo Espe-
cial, na Marquês de Sapucaí, do 
Carnaval 2025.

Entre as novidades, além de 
um desconto médio de 35%, 
os preços variam de R$ 190 a 
R$ 230, de acordo com o setor 
escolhido. Já o passaporte Rio 
Carnaval passou a valer R$ 450. 

Os ingressos poderão adqui-
ridos pelo site da Ticketmaster. 
Outra mudança foi a distribui-
ção do desfile, que será em três 
dias – domingo (2 de março); 
segunda (3) e terça (4).

Condutores de Minas Ge-
rais com processos de suspensão 
da CNH podem agora realizar 
a defesa e renunciar ao direito 
de defesa pela internet, sem ne-
cessidade de comparecimento 
presencial. Além disso, a entrega 
da CNH física para início da pe-
nalidade foi dispensada, graças 
à digitalização dos serviços de 
trânsito. As mudanças visam a 
desburocratização e a eficiência 
no atendimento ao cidadão.

O governo de Minas Ge-
rais, com financiamento do 
BNDES, implementou essas 
inovações para facilitar o acesso 
aos serviços, permitindo que a 
defesa seja feita em até 30 dias 
após notificação, diretamente 
no site oficial.

Governo 
monitora 
queimadas e 
reforça ações

Vendas 
abertas para os 
ingressos do 
carnaval 2025

MG digitaliza 
defesa e 
suspensão de 
CNH

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

O Espírito Santo exportou 
2,3 milhões de sacas de café para 
a União Europeia de janeiro a 
julho de 2024, um aumento de 
quase oito vezes em relação ao 
mesmo período de 2023. Desse 
total, 2,25 milhões de sacas fo-
ram de café cru em grãos e 59,3 
mil de café solúvel. A participa-
ção da União Europeia no total 
exportado pelo estado subiu de 
15,6% para 42,7%.

As exportações geraram 
US$ 442,7 milhões, 384,8 mi-
lhões a mais que em 2023. A 
Bélgica foi o principal com-
prador, com um crescimento 
de quase nove vezes no volu-
me importado, destacando-se 
como o maior destino do café 
capixaba no bloco.

Aumenta a 
Exportação de 
café do Estado 
para a UE

ESPÍRITO SANTO

Casal do RJ viaja 
pelo Chile e 
enfrenta nevasca
Por Aléxia Souza (Folhapress)

O casal de Resende (RJ) 
que ficou desaparecido na re-
gião do Atacama, no Chile, 
passou cinco dias abrigado em 
um local improvisado na es-
trada a caminho de Copiapó. 
Aurora da Silva Rodrigues, 59, 
e Eraldo Rodrigues, 60, via-
javam de carro quando foram 
surpreendidos por uma nevasca 
e ficaram presos em um área de 
montanhas na fronteira com a 
Argentina.

Eles foram encontrados por 
autoridades locais na noite des-
ta sexta-feira (23), próximo ao 
Passo de São Francisco. À espe-
ra de resgate, o casal sobreviveu 
com alguns mantimentos que 
tinham, uma barraca, um col-
chão e um fogareiro, que estava 
no veículo.

No quarto dia no local, 
já sem água, Aurora e Eraldo 

chegaram a comer gelo para se 
hidratar. “Foram dias muito 
difíceis, a nossa fé foi colocada 
à prova e a nossa esperança de 
retornar também. Quando nós 
nos vimos na situação, a úni-
ca certeza que tínhamos é que 
podíamos não voltar”, afirmou 
Aurora em vídeo divulgado 
para agradecer a mobilização 
em torno das buscas.

“Esse movimento de buscas, 
de prece e oração, foi o que nos 
trouxe de volta. Agradeço a to-
dos, mesmo aqueles que nem 
sequer nos conhecem, mas, de 
alguma forma, contribuíram 
para que a gente pudesse reen-
contrar nossa família”, disse Au-
rora.

O casal reencontrou o filho 
Raphael Valentim, e a nora, e 
Cintia Martins, que foram para 
o Chile após o desaparecimen-
to, no sábado (24).

Os quatro devem retornar 
para Resende em aproximada-
mente dez dias, com o mesmo 
carro particular em que viaja-
vam. Eraldo afirmou que o au-
tomóvel do casal está funciona-
do mesmo após passar seis dias 
com neve no motor. “Quando 
fomos resgatados não imaginá-
vamos que o carro fosse funcio-
nar novamente. O resgate reali-
zou o reboque e incrivelmente 
o carro funcionou. Seguiremos 
a viagem com nosso carro”, es-
creveu.

Imagens divulgadas por 

Cintia mostram o momento 
em que a polícia chilena encon-
tra o casal no abrigo improvisa-
do na estrada, e o encontro com 
os familiares.

Aurora e Eraldo saíram de 
Resende, cidade do interior 
do Rio de Janeiro, no dia 2 de 
agosto para uma viagem pela 
América do Sul, num veículo 
particular. Eles entraram no 
Chile pela fronteira de Jama, na 
Argentina, no dia 14. O último 
contato com a família foi feito 
domingo (18), quando eles es-
tavam em Copiapó, no Chile.

Redes Sociais

Casal viaja pela América do Sul num veículo particular 
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R$ 10 milhões em apoio à produtores

TAC para voos turísticos no Rio

Minas usa tecnologia avançada

Projeto de melhoramento genético

SP registra mínimas abaixo de zero

A Cedae marcou presen-

ça no Fórum Global de 

Inovação e Tecnologia 

em Sustentabilidade, re-

alizado no último dia 20 

de agosto, no Centro do 

Rio de Janeiro. O evento, 

focado na temática do 

Urbanismo, reuniu espe-

cialistas dos setores de 

engenharia, saneamento, 

energia e planejamento 

urbano.

Durante o painel “Sanea-

mento e desenvolvimento 

sustentável das cidades”, 

o diretor-presidente da 

Cedae, Aguinaldo Ballon, 

falou sobre os impactos 

ambientais da engenha-

ria cinza e a necessidade 

de reduzir os danos por 

meio de soluções que 

priorizem a sustentabi-

lidade e o equilíbrio do 

ecossistema.

Outro tópico abordado 

por Ballon foi o investi-

mento em inovação para 

aprimorar os processos 

operacionais da Compa-

nhia. Ele destacou o IA-

guas, plataforma que uti-

liza inteligência artificial 
para monitorar a qualida-

de da água e identificar 
eventuais anormalidades 

nos mananciais.

O governo de São Paulo 

anunciou um pacote de 

R$ 10 milhões para apoiar 

produtores rurais afetados 

pelos incêndios florestais. 
A medida, anunciada no 

domingo (25), inclui aces-

so emergencial de até R$ 

50 mil com juro zero pelo 

Feap e a emissão de um 

termo emergencial para 

evitar multas. Além disso, o 

governo ampliou o suporte 

ao seguro rural, oferecendo 

R$ 100 milhões em sub-

venções, com valores que 

variam entre 25% e 30% de-

pendendo da cultura. O go-

vernador Tarcísio de Freitas 

decretou estado de emer-

gência por 180 dias em 45 

municípios e mais de 7.300 

profissionais estão mobili-
zados no combate.

Para evitar os transtornos 

pelos ruídos provocados 

pelos helicópteros que re-

alizam sobrevoos panorâ-

micos sobre os principais 

pontos turísticos do Rio 

de Janeiro, nove empre-

sas operadoras de voos 

panorâmicos assinaram 

um Termo de Ajustamen-

to de Conduta (TAC) com 

o Ministério Público Fe-

deral (MPF). O acordo en-

tra em vigor dentro de 15 

dias. Com base no acordo, 

as empresas comprome-

teram-se a adotar uma 

série de normas para mi-

nimizar o impacto sonoro 

nas áreas afetadas. O do-

cumento tem vigência de 

1 ano, período durante o 

qual será avaliada a eficá-

cia das medidas.

O Governo de Minas Gerais 

intensificou o combate aos 
incêndios florestais utili-
zando tecnologia avança-

da, como monitoramento 

por satélite e equipes es-

tratégicas em campo. O 

governador Romeu Zema 

vistoriou o Centro Integra-

do de Comando e Controle 

(CICC) em Belo Horizonte, 

que coordena 18 institui-

ções para otimizar ações 

e recursos. Atualmente, 

cerca de 800 brigadistas e 

mais de 260 contratados 

auxiliam no combate, es-

pecialmente em áreas críti-

cas como o Norte de Minas. 

A Polícia Militar contribui 

com a Operação Verde Mi-

nas, que mobiliza 900 po-

liciais para prevenir incên-

dios criminosos.

O Instituto Capixaba de 

Pesquisa, Assistência Téc-

nica e Extensão Rural (Inca-

per) coordena um projeto 

para melhorar a genética 

do rebanho leiteiro no Es-

pírito Santo, focado na in-

seminação artificial. Os 
produtores estão otimis-

tas com os avanços, como 

relatado por Oldair José 

Fiorini em Castelo e Klaus 

Almeida em Mucurici. O 

projeto, que utiliza sêmen 

de touros melhoradores 

das raças Gir Leiteiro, Giro-

lando e Holandês, também 

inclui assistência técnica 

contínua para garantir o 

sucesso das práticas de 

manejo e a melhoria da 

produtividade leiteira.

A cidade de São Paulo 

enfrentou a madrugada 

mais fria do ano nesta ter-

ça-feira (27), com tempe-

raturas abaixo de zero em 

algumas áreas devido à 

massa de ar polar. A míni-

ma foi de -1,7°C em Pare-

lheiros-Marsilac, com ou-

tras estações registrando 

mínimas de até -0,9°C em 

Capela do Socorro e 4,9°C 

em Jabaquara. O frio in-

tenso segue após uma 

semana de calor e incên-

dios no interior do estado, 

que causaram chuva pre-

ta na cidade. A previsão é 

de nova madrugada fria 

nesta quarta-feira, com 

mínimas em torno de 6°C 

a 7°C e possíveis geadas.

Divulgação

Em evento, Aguinaldo Ballon destacou melhora na água

Cedae destaca melhoria nas 
águas do Rio de Janeiro

ES realiza 20ª edição do 
Prêmio Dom Luiz Gonzaga

A 20ª edição do Prêmio 
Dom Luís Gonzaga Fernandes 
foi realizada nessa segunda-fei-
ra (26) e homenageou duas per-
sonalidades e três instituições. 
A cerimônia aconteceu no 
Palácio Anchieta, em Vitória, 
com a participação do gover-
nador do Estado, Renato Ca-
sagrande. O Prêmio Dom Luís 
Gonzaga Fernandes foi criado 
em 2004 pela Lei Estadual nº 
7.844 e, desde então, homena-
geou 90 pessoas e instituições 
que se destacaram de forma 

relevante para a construção de 
uma nova realidade social.

Nesta edição, foram home-
nageados: Alberto Fontana (in 
memoriam); Elda Coelho de 
Azevedo Bussinger; Associação 
de Pais, Amigos e Pessoas com 
Deficiência, de Funcionários 
do Banco do Brasil e da Co-
munidade (APABB); Fórum 
de Mulheres do Espírito Santo 
(FOMES); e Programa Salva 
Sua Pele.

“A premiação incentiva 
pessoas e instituições que se 

voluntariam para transformar 
nosso Estado em um local me-
lhor para viver. Esse evento nos 
lembra o que desejamos: uma 
sociedade mais justa e igualitá-
ria. Hoje lembramos do Padre 
Alberto, que esteve em todos 
os prêmios e foi o mentor dis-
so tudo que estamos vivendo. 
Além dos direitos humanos, 
queremos que o Espírito Santo 
seja uma referência em qualida-
de de vida, cuidando das pes-
soas mais vulneráveis”, afirmou 
o governador.

A secretária de Estado de 
Direitos Humanos, Nara Bor-
go, destaca a importância do 
Prêmio. “Esta premiação é um 
reconhecimento público da-
queles que se dedicam na defesa 
da vida. Desejo que este prêmio 
continue a honrar a memória 
de Dom Luís e inspirar cada vez 
mais as pessoas na dedicação às 
causas sociais e de defesa dos di-
reitos humanos”, salientou.

Dom Luiz Gonzaga
Dom Luís Gonzaga Fernan-

des nasceu em 24 de agosto de 
1926, no Estado do Rio Gran-
de do Norte e foi ordenado 
sacerdote em 08 de dezembro 
de 1950, em Roma, e, em 05 
de dezembro de 1965, durante 
o encerramento do Concílio 
Vaticano II, também em Roma, 
foi sagrado Bispo Auxiliar da 
Arquidiocese de Vitória/ES. 
Permaneceu 15 anos no Espí-
rito Santo e se destacou pela 
atuação no fortalecimento e 
florescimento das Comunida-
des Eclesiais de Base (CEB`s), 
sustentadas pela opção prefe-
rencial pelos pobres, pela defesa 
da vida e da dignidade humana. 
Em 1981, foi transferido para a 
Diocese de Campina Grande/
PB, tendo atuado como bispo 
titular até 2001. Faleceu em 04 
de abril de 2003, na Paraíba. 

Cerimônia foi promovida no Palácio Anchieta, em Vitória
Hélio Filho/Secom

20ª edição do Prêmio Dom Luís Gonzaga Fernandes foi realizada na segunda-feira (26)
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A Paralimpíada de Pa-
ris-2024 começa nesta quarta e 
o Paraná terá a maior delegação 
da história nos jogos, com 28 
representantes, entre paratle-
tas e técnicos. Desse total, 20 
contam com apoio do Geração 
Olímpica e Paralímpica, do 
Governo do Estado, maior pro-
grama de bolsa-atleta do País e 
que está investindo, em 2024, 
R$ 5,2 milhões.

A disputa dos Jogos Para-
límpicos e como o GOP tem 
contribuído para o crescimen-
to do esporte no Paraná foram 
destacados pela coordenadora 
do programa, Denise Golfieri, 
em entrevista concedida na ter-
ça ao telejornal Paraná em Pau-
ta, da TV Paraná Turismo.

O governo do Estado irá 
investir R$ 4,4 bilhões para as 
ações pela primeira infância em 
2024. 

O valor, divulgado na últi-
ma terça-feira (27), representa 
um aumento de cerca de 175% 
em relação aos investimentos 
do ano passado. 

O descritivo dos repasses e 
as informações do Plano Plu-
rianual (PPA) 2024-2027 estão 
apresentados no e-book Políti-
cas para a Primeira Infância.

O documento foi elabora-
do pelo Comitê Intersetorial 
pela Primeira Infância (Ceipi), 
coordenado pelo gabinete do 
vice-governador Gabriel Souza, 
por meio do Gabinete de Proje-
tos Especiais (GPE)

O governo do Rio Grande 
do Sul está investindo quase 
R$ 4,7 milhões em nove esco-
las que, juntas, atendem a 2.629 
alunos. Dessas, sete estão em 
Porto Alegre: Escola Estadual 
de Ensino Médio (EEEM) Para 
Surdos Professora Lilia Maze-
ron, que está recebendo mais 
da metade do valor; Escola Es-
tadual de Ensino Fundamental 
(EEEF) Cidade Jardim; EEEF 
Luciana de Abreu; EEEF Amé-
rica; EEEM Anne Frank; EEEF 
Professora Marina Martins de 
Souza; e EEEF Professor Olin-
tho de Oliveira. Em Carlos 
Barbosa, está sendo atendida a 
EEEF Carlos Barbosa e, em Ar-
roio Grande, a EEEM Vinte de 
Setembro.

Programa 
Geração 
Olímpica e 
Paralímpica

RS investirá 
R$ 4,4 bi 
na primeira 
infância 

R$ 4,7 mi pela 
contratação 
simplificada 
em escolas 

PR RS RS

A secretária de Estado da 
Assistência Social, Mulher e 
Família, Maria Helena Zim-
mermann, acompanha, em Rio 
do Sul, a entrega de geladeiras 
do programa Energia do Bem. 
O programa da Celesc benefi-
cia famílias de baixa renda em 
todo o estado e o investimento 
é de mais de R$ 16 milhões em 
Santa Catarina, sendo mais de 
R$ 4 milhões no Alto Vale.

“Esse é um programa muito 
importante e viemos acompa-
nhar. São mais de R$ 16 mi-
lhões investidos no estado para 
a troca de geladeiras, chuveiros 
e lâmpadas. É uma forma de 
proporcionar mais desenvolvi-
mento a essas famílias de baixa 
renda”, disse Maria Helena.

Entrega de 
geladeiras 
do Energia 
do Bem

SC

Expositores superaram as chuvas
Para além dos 413 empreen-

dimentos que ocupam o Pavi-
lhão da Agricultura Familiar 
e que levam o que de melhor 
é produzido nas propriedades 
rurais do Rio Grande do Sul, 
a edição de 2024 traz um com-
ponente especial: a história de 
homens e mulheres que foram 
fortemente impactados pelas 
chuvas e enchentes no Estado, 
mas que superaram as adversi-
dades para reerguerem seus em-
preendimentos e trazerem seus 
produtos à Expointer.  

O caso de Igor Longaray, de 
42 anos, revela a superação que 
os gaúchos buscam encontrar 
desde o início dos eventos me-
teorológicos. Funcionário da 
Casa Bucco, cachaçaria de Ben-
to Gonçalves, Longaray perdeu 
a esposa e o sogro devido a um 
deslizamento de terra que atin-
giu as instalações da agroindús-
tria. Decidiu que, apesar da dor 
que enfrentava, devia seguir 
e estar presente na Expointer. 
“A minha esposa sempre foi 
uma pessoa positiva, sempre 

pensando para frente. Todos os 
produtos que estão nessa mesa, 
as cachaças que estão aqui, pas-
saram pelas mãos dela, então 
eu levei isso em consideração 
e decidi tocar adiante o legado 
dela”, apontou Longaray.  

A chuva que castigou o Vale 
do Rio Pardo atingiu a moradia 
e o empreendimento do casal 
Givanildo Vidal de Souza e 
Maria Elisa Hennig, em Can-
delária. Os proprietários da 

agroindústria Rodeio Figueira 
perderam a casa e toda a estru-
tura do negócio familiar. Além 
disso, perderam toda a matéria-
-prima responsável pela produ-
ção de melado e sofreram com 
o solo lavado pela enxurrada.

Sem ter onde morar e pro-
duzir, e hospedados na casa de 
vizinhos, Givanildo e Maria 
colocaram em prática uma for-
ça-tarefa para conseguir estar 
na Expointer, local em que fo-

ram premiados no concurso da 
agricultura familiar na catego-
ria melado da edição de 2023. 
“Remontamos a agroindústria 
num galpão velho e entramos 
numa verdadeira corrida contra 
o tempo para podermos estar 
aqui. Foram poucas horas de 
sono nas últimas semanas, mas 
alcançamos nosso objetivo”, co-
memorou Givanildo.  

A enchente também desa-
brigou Enéas Lopes Kaiper, 
morador da Ilha das Flores, em 
Porto Alegre. Proprietário das 
Cuias Kaiper, Enéas afirmou 
que a água tapou completa-
mente sua casa. O artesão saiu 
às pressas, conseguindo salvar 
apenas parte da sua produção. 
Morando por mais de um mês 
acampado, Enéas afirmou que 
mesmo com as dificuldades, 
não havia hipótese de não par-
ticipar na Expointer. “Tivemos 
que arregaçar as mangas e tra-
balhar em dobro. A Expointer 
é uma grande vitrine para o 
nosso negócio, não poderíamos 
ficar de fora”.

Jürgen Mayrhofer/Secom

Igor, da Casa Bucco, perdeu esposa e sogro em tragédia

CORREIO SUL

Cadastro de fatura digital

Combate à vulnerabilidade

Prêmio Futuro da Terra

Oficina Regional Sul

Primeiro procedimento pelo SUS

As Unidades de Conserva-
ção do Paraná, complexos 
ambientais administrados 
pelo Instituto Água e Terra 
(IAT), registraram 38.352 
visitantes em julho, perío-
do de férias escolares. Um 
dos principais destaques, 
de acordo com o levan-
tamento divulgado nesta 
terça-feira (27) pelo órgão 
estadual, foi a Ilha do Mel, 
em Paranaguá, no Litoral. 
O espaço, cartão-postal 
paranaense, recebeu 6.122 
turistas, um incremento 
de 20,5% em relação ao 
mesmo período do ano 
passado (5.078 pessoas).

Também tiveram aumen-
to significativo de público 
o Parque Estadual Vila 
Rica do Espírito Santo, em 
Fênix, na região Centro-
-Oeste, que passou de 275 
para 809 visitas (194%), e o 
Parque Estadual Salto São 
Francisco da Esperança, 
entre Guarapuava, Pru-
dentópolis e Turvo, com 
817 pessoas ante 676 em 
2023 (20,8%).
Em números absolutos, 
outras UCs bastante pro-
curadas foram o Parque 
Estadual de Vila Velha e o 
Parque Estadual Serra da 
Baitaca.

Como parte do Programa 
Rede Elétrica Inteligente, 
de troca de medidores 
de energia convencionais 
por equipamentos digi-
tais e inteligentes, a Co-
pel está oferecendo aos 
consumidores a opção 
de receber suas contas 
de energia por e-mail ou 
WhatsApp.
Agentes a serviço da Com-

panhia, contratados pela 
empresa JB - Joecir Ber-
nardi, visitam cada uni-
dade consumidora para 
oferecer a fatura digital e 
auxiliar no cadastramen-
to. Eles estão uniformi-
zados e serão facilmente 
identificáveis por crachá 
e carta de apresentação. 
O cadastro para a fatura 
digital é gratuito.

O governador Carlos Mas-
sa Ratinho Junior forma-
lizou nesta segunda-feira 
(26) o reajuste de valores 
repassados às famílias 
atendidas pelos progra-
mas Renda Agricultor Fa-
miliar e Inclusão Produti-
va Solidária. 
A partir da assinatura do 
Decreto 7.151 , as famílias 
passarão a receber R$ 

6 mil para o desenvolvi-
mento de projetos pro-
dutivos rurais, que visam 
melhorias na renda fami-
liar, bem como melhorias 
sanitárias domiciliar, con-
tribuindo para a preserva-
ção do solo e da água. 
Desde 2019, os projetos, 
que são desenvolvidos de 
forma intersetorial entre 
as secretarias

Na noite da última se-
gunda-feira (26), na 47ª 
Expointer, o governador 
Eduardo Leite participou 
da cerimônia de entrega 
do 28º Prêmio Futuro da 
Terra. 
O prêmio, fruto de uma 
parceria entre a Fundação 
de Amparo à Pesquisa do 
Estado do Rio Grande do 
Sul (Fapergs) e o Jornal do 

Comércio, reconhece im-
portantes contribuições 
para o desenvolvimento 
do agronegócio e a pre-
servação ambiental no 
Estado.
Leite destacou o impor-
tante papel da pesquisa 
científica para a recons-
trução econômica e sus-
tentável do Rio Grande do 
Sul. 

Ao começar na última ter-
ça-feira e também nesta 
quarta-feira, 27 e 28, res-
pectivamente, ocorre a 
Oficina Regional Sul – Re-
dEscola, com experiências 
exitosas em formação em 
saúde de Santa Catarina e 
de outros estados do sul 
do país. 
O evento é  promovido 

pela Rede Brasileira de 
Escolas de Saúde Pública 
(RedEscola), com o apoio 
da Secretaria de Estado 
da Saúde (SES), por meio 
da Escola de Saúde Públi-
ca de Santa Catarina (ESP/
SC), e está ocorrendo no 
Auditório do Laboratório 
Central (Lacen), em Floria-
nópolis.

O Hospital CasaVitta 
Santé, em São Miguel do 
Oeste, realizou o primeiro 
procedimento pelo SUS, 
após a contratualização 
com Secretaria de Estado 
da Saúde (SES) neste mês. 
A intervenção ocorreu no 
dia 19, em uma paciente 
de 80 anos residente no 
município de Modelo. O 

contrato firmado entre o 
hospital e a SES prevê a 
realização de 75 cirurgias 
por mês.
Em julho deste ano, o 
Secretário de Estado da 
Saúde, Diogo Demarchi, 
visitou a unidade com o 
objetivo de conhecer a 
infraestrutura e discutir 
ações.

IAT-PR

Salto São Francisco, paraíso natural em Guarapuava

Unidades de Conservação 
receberam 38 mil visitantes

Obra de alargamento da
Baía da Babitonga em pauta

Em reunião em Brasília 
nesta segunda-feira, 26, o go-
vernador Jorginho Mello este-
ve com o ministro de Portos e 
Aeroportos Silvio Costa Filho 
para tratar sobre obra de alar-
gamento e aprofundamento da 
Baía da Babitonga, que dá aces-
so ao Porto de São Francisco do 
Sul. A ideia é que seja feita uma 
Parceria Público Privada (PPP) 
com o Porto de Itapoá. Silvio 
Costa Filho escolheu o dia 19 
de setembro e confirmou que 
estará no evento que será reali-
zado em Santa Catarina.

A PPP vai permitir que o 
Porto de São Francisco do Sul 
receba 300 milhões de reais do 
Porto de Itapoá para obra de 
alargamento e aprofundamen-
to da Baía da Babitonga. O va-
lor seria uma antecipação de ta-
rifa que Itapoá paga para usar o 
canal. A obra será custeada pelo 
Porto Itapoá com desconto nas 
tarifas portuárias e visa aumen-
tar a profundidade do canal ex-
terno para permitir a navegação 
de embarcações maiores.

“A iniciativa busca garantir 
a eficiência logística e o cres-
cimento econômico de Santa 
Catarina, não tenho dúvida 
que vai servir de exemplo para 
outros portos”, afirmou o go-
vernador após a reunião. Para 

que a PPP seja formalizada é 
necessário o aval do ministério. 
O documento já foi protocola-
do e o ministro irá assinar em 
cerimônia em Santa Catarina 
no dia 19 de setembro.

Esse modelo é inédito no 
Brasil. “É um processo impor-
tante, começamos a negociar 
isso no ano passado, ainda 
como secretário de Portos e 
Aeroportos, é um dinheiro 
que São Francisco do Sul não 
tinha em caixa, e é um obra 
necessária. Itapoá vai dar o 

valor e vai ficar sem pagar essa 
tarifa por um período que vai 
depender da demanda do por-
to privado”, disse o senador 
Beto Martins.

“Acredito que será um 
exemplo para outros Portos. E 
lembrando que com essa obra, 
mais navios poderão passar 
pelo canal, a economia portuá-
ria girará ainda mais”, afirmou o 
secretário de Portos, Aeropor-
tos e Ferrovias, Ivan Amaral.

As reuniões em Brasília 
sempre são agendadas pela Se-

cretaria de Articulação Nacio-
nal. Na segunda o encontro foi 
acompanhado pela secretária 
Lourdes Martini, que ocupa o 
lugar de Vânia Franco, em mis-
são internacional.

A obra de dragagem de 
aprofundamento e alargamen-
to do canal externo que dá aces-
so aos Portos de São Francisco 
do Sul e de Itapoá aumentará 
a profundidade dos atuais 14 
metros para 16 metros, além 
de alargar a curva que dá acesso 
aos portos.

Em Brasília, governador participa de reunião por projeto
Eduardo Valente/ SECOM

governador Jorginho Mello esteve com o ministro de Portos e Aeroportos Silvio Costa Filho
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